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AVEIRO-

l CARMEM E O GOVERNO.

Mom—. iiludam os :truspires da situação,

nue folgarn e tripudiam comos resultados

da passada 'ampanha eleito'al. A victoria

esta ainda indecisa. l"o'am eouvocados os

comicios, e a nação convidada a manifestar

o seu voto na urna parlamentar. Mas as

fetiches do corpo legislativo nao podem ser

daçuerreotipadas senao depois deste tribu-

nal abrir as suas sessões.

im alguns circulos eleitoraes prevale-

ceu a vontade do governo; em outros a

Opposição home-se com extremada indepen-

dencia, votando em candidatos apurados en-

tre os do seu gremio, cujos predicados

os tornavam rerummcudavris. lista (.= a lin-

guagem incoutt'stzwel dos tantos, que nin-

guem poderá sopb'smar ou combater.

Mas não se pode dizer com isto que

o governo terá uma forte maioria. Maioria

porque? Iªorque e' governo? Porque tem

em suas mãos o cofre das graças ? Porque

Ít'lll llttfl'CôH [lill'd ('Ul'l'tllllpf'l' ilS (“OlleÍlCn'

cias. falcando a lei. e escarueeeiulo a ra-

,, 7.50 3)

.

lsto

aduzir na discussao rrllectida dos negocios.

Primeiro que tudo deve ler-se em conside-

ração os int«.-resscs do paiz, e só depois de—

vem ser attcndidas as conveniencia
s

de cor—

rillio, e as intriga-'. dos couventieuld
s

poli-

ticos.

*:.SlutttuS em que a nova camara ncin

ha de apoiar systemalica
mcule

os actos do

poder executivo, ocm bnstilisal-os com de-

sabrimento só porque são da sua iniciativa.

() aciute nao li.-a bem quamlo sccxrrccm

l'uueçoes superiores. quando se tem na mão

não sao argumentos que se possam

, .

;.._'.n .m um d.! patria, (: se liilst'tu tt causa,

a que sedt-ve um apoio det-ididoe cfliraz.

() ministerio artualgrrc ha quazi dez

luczcs os negocio—; do estado. lª'. que tem fei-

to ( u prol dos interesses publicos?

tem pugnado pela causa, cm que devia ser

li-rvoru—ao e sollicitoi' (&)ue projectos tem

apresentado, que nos tlcsluniiirann pela ini-

t-iativa rasgada r Iomeotadora? A que re-

formas procedeu, a que pozesse o cunho

da mais justilicavcl utilidade?

Quando compulsamos o breve catalog-n

das obras ininistcriacs, quasi nos csuioreccm

as lorças, e a vontade deo hostilisar, por-

que a incrcia, que era um crime da admi-

nistraçao transar-ta, passou em legado a esta

(initio
u

.

cito-açao rxprrtantc, que nunca ha de ser

fecunda em resultados prospcros.

Na verdade o ;_;ovcr'no nada tem feito em

proveito publico. Nem confunde pt'la ou-

, sadia rsperauçma. uem lisougeia pelo cn-

saio de uteis roun-ltinu'utos.

A lar!—nda publica esta pror do que quan-

do era gerida pelo sr. Avila. () sc. liasal

l'tibciro nada tem feito. O drlirit aucincuta

diariamente. Parece que a sciva vae faltaudt.)

para se remodelar o systcma economico, que

antes do sr. ('.asaljllilwiro entrar no poder se

dizia rahotico, c. impossivel. iC s. ex.“ nào pou-

d _- ainda satisfazer (| imparicucia dos que ()

saudaraln e victoriarazu no momento solem-

ne em que foi investido das font-ções exc-

cutivas.

8. cx." dia que nada poderá lazer em

quanto não for auctorisado :) criar novas

Mas como ha de ser o «ro—
l'?

fontes de rrrcita !

gueza, dissípando dotações avultadas em obras

de mero luxo ? Qual será o parlamento, que por simples conveniencia. Mas em todo o

malbarateie os recursos do paiz pa “ti saciar

a intemperança d'esles vendilhõcs do tem-

plo, que não desistem do proposito. porque

esperam que a moralidade indignada os ex—

pulso d'elle a golpes de açoite ?

A A nação paga mais do que pode para

as despczas publicas, salvas as excepções, que

sao tambem-uma regra. E como ha de o

governo exigir, e a camara votar a eleva-

ção dos impostos no valor de einen mil

contos.? Isto e' demasiado grave para que se

avente uma opinião, ou para que se arris—

que o voto em favor de um projecto, que

nos parece incxeqnivcl.

Cinco mil contos formam uma soma avul-

tada para as circumstancias peculiares do

paiz. Não e' só o capital que vae ser mais

tributado, e a renda, e. a industria. Todas

as classes da sociedade vao ser gravadas

com este augmcnto, cserão rerceados os seus

legítimos interesses, ou raso do parlamento

não opor um dique ás exigencias (lcscome-

(lidas do poder.

Porque não rcformam eflicazmenlc, em

vez de all'rontarem () ar;:uncuto com novos

mes de despcza? Porque não se empre-

bendem alguns comcttimentos uteis, e se

abusou de poderes, que só auctorisavam o

governo a proceder de harmonia com as

circumstancias excepcionaes do pai!. ?

Aqui e' que está o erro. 05 embaraços

financeiros nao derivam d'outra origem. Não

se esforcem em demonstrar que a oposição

e acintosa, porque sobejam os motivos para

ella. Comprovaut-no os factos que temos

aduzido, e que cspe'amos calcm em todos

os animes

Mas a esperança não morre quando se

po'rlia em aplicar o antídoto a tantos ma-

les, e o rorreetivo a' ineoustituriomilidade

dos meios que tem amparado essa situação

vacilantc, lyl.)rida, e ate' incorn'eniente ao

bem geral da nação. Não basta só apregoar

os bons desejos do governo; levariam ute-

nos tempo em demonstrar que tem andado

bem na direcção do:-'. negocios publicos, (:

na prati 'a dos preceitos constitucionaes. “as

não são estas as bazes da apologia minis-

terial, que bebe as inspirações no orçamen-

to privado.

E depois, com estes argumentos tao

eoncludcntcs contra a gerencia ministerial,

quem poderá dizer que a camara se prestam

a apoiar o governo, ou a bostilisar os seus

actoSP'Ntto sera inconsequencia OdL'Clªjnar-sc

que o governo tem maioria na casa ('lL'TllVª?

li se. hoje a maioria vota com o governo. não

e' sabido que a maioria dos corpos ('o-legisla-

dores e sempre llurtuantc, podendo votar

.como entender, sem quebra da sua digni-

l'arecem-nos pois extemporaneos os juízos

sobre a nova vamara. E ainda que nas pri-

meiras sessões se, mostre ministerial, ou se

incline mais para a sua politica, não serei

isso motivo sobcjo pa 'a que nos mudemos

de opinião. Todos os governos tem encontra-

do quem'os apoie; mas a corrente dos acon-

tecimentos é mais forte que a vontade dos

adlu'rentes ou [NII'('.lilt'S. A's vezes n'utna

bora desaba uma situação política. que se

julgava apoiada em solidos esteios.

A camara reune em si íllustraçõcs; que

não se prt-aderiu.) por certo a preconceitos,

verno :uu-torisado,se tem dispendido com lar- l nem a aprovações que desanrtoriscm. Ila de

 mm

u if I

Ifilllliltll.

() Papa e o Col-greeso.

ll.

(“.au-to d'um pcrlodimta, cm realiza.—im no

folheto do bispo dc. Gir—lenny.

llloutinuat'o no n ' TUP—“.)

Monsenhor :

Vós resumis assim os meios propostos pelo

folheto o I'll/m :: o Congrrsso: «restguar—se aos

fat—ms eonsuuuuados cilar-lhrs a sancçao moral

d'uma decisao europeu.»

Semelhante soluçao unpta.

Provoca ..". vós uma indignação estranha. .A

vossa alta posicao obriga-vos a menos nn'olcnria

christa ; o vosso passado tem mais Indulgen-

 

I)ill'('l'('- VHS

("ia política.

O auctor anonymo havia dito: na Ito-

mania está separada de facto dcsd '.. algo.—.

Inezcs, du auch-cidade do papa.

esta separacao tem a amilm'n/m/c

."f/'," "o .

I'Z tds gritar.—'.: «(Joubert-ln

do facto consumado: porém att

nberianins a sua nur/orir/m/ir. .'I I. ;;

essa grande e san'a roma, (' ' '"

cut ii'l'ltlS to “1.11...
da no direito

direito nicsuui; eis aqui ()

liis aqui as violencia.—ac as ..

a fazeis sair; em .'|(|ttl o que ..,.-

fundauicuto e por base aos titio—, «tiu :.“

.tlt' ll.lh'iii Irtl '.

i*.llx mit «lc ti'it'

t'l.tlx II'H'

...

  

 

mado; chamais-lhe. «o grande remediorc-

volurionario. » Que (:, puis, ofarto Consum-

mado?

Monsenhor, vós sois academico e segura-

mente eonhcccis o vosso llurario. lille VUS rc-

Cttl'tlíl que o porta latino se queixam de seus

leitores, que não encontravam merito em uma

obra que era mesmo antiga, e lhes perguntava

com bom humor: «Quantos annos são precisos

para crear urna bella e honrosa antiguidade?»

Que rcspoudcricis se as ltomanias vos lizes«

sem a mesma pergunta ª? Que respondericis se

se vos perguntasse quantos anuos sao precisos.

na vossa opinião, para legitimar um facto con-

somado“?

Não vos bastam alguns mczcs'? Poi,- teem

kivlo "ullicirntc . .iztm» vezes, a mais de Hill

xi tt"l'.tx'i Iiz'i'latlr), p.!i'u .“tt'l't'llitl' t'lll litança la-

.t'tos da tou-ini nature/.a. (."-iubri'cnim ctttrr ou—

II'-)'v; os que afundam, scttt ttt'ltlttttttít t't'puguun-

  

! iu, n gnu-riu: tlx- p.;bu. eu: jm ff)("Ul“UNL'IiIll/tl.

“.:ri o». H'nsht'r o. .s; pelo ""ttllot'ln. (,mu-

Int'tliclttIt-F'itn t'ltt.m .|. iii-'in“. «lit liistnl'ia que

tem (iv,,t'ttuittft't'l' () alt, valor tlft trado-ao, ;.

lin-:| rxcrpt i 31.1] (I.» lo: lt't'Ps '.llll' m' ltuosmit-

t:' :|

"III

Ílf'

tllli

ytS' ptutlr-rt'x, Striani os que tpwitxtttt.

cut

ladra, rosina t.:lnlictn, «plc todo,

"o-mon; gli-racao, l't'zzulal'nurot i" c.

it'ul-

t,._

t

liriit'tª-

lt'llt lle uma inc—nin «trigo-ni popular, c —.'i -,t- 
lp 'ltl'lltíllll iron tl t'ntTI'llt'iIU tlt' wl'l'vtt' ".— inter

rtwcs da º.oricdmlc que l'cpitwcmaiu,

,

Ijui-opa. t
# , ' ' ' *

Tudo isto esta muito IM:. «to . I'tumnl ()— ll'tlllttW .o“! l.tt'ª- 5.11) o mesmo que os

col'lns pes.-ums (: m'» somos uma .lx'l'. — pt'c pisando—, ', tllit'tlt't't'tlt ;is mesmas ttt't'twrlilán'lL'“;

lcririamcm tão graves t'lt'CUIn'dJllttªn» um pomo ' .- «.= os ,: 'Nt't'lltm que Ia-dmacs'. numsi'nllnl'.

menos de esforço oratorlo, e um p., o ». “tai—. (i,

raciocinio.

lªallais do direito, mon -.-:;

ravilhas', porem naoo defini—. tjut- d..-run (- (,

vosSo'f Ila o direito da cga'cja. o «In mto ti.-« prio

cipes, () direito dos povos; to lo— ».m «litro....

dill'crente.—;, e desgraçadanu-n'.: qua-.| '.tjllllt -

Coutrn'tos.
,

ltcpcllis a aurtorldade d. Luto ron um

| _ ' ji

tl'tl. -| . Illli '.“...

' t.t|.“.'llll IÍIJIIN dcprr sa, (- poiqoc L'tllllltl'f-[Uhull

("till“) faltas.

Ycrdarlo' ti“ 'Íªtt' |"tl'a vr'w () fact" t'tnitsoltt-

't a lo na ltoioania ua.— iª mai-- que um farto rt:-

 vuliu i» uario, .*nlut-is .como ..iuiinluratu newc-

('n'-rum“, ipi" niaw— t|.d.,tI—i.o';on Ittrilt'h. que agen

qtu'nt lltt's pugnou," vi.,

'ur l('llllt'N como um crime ;! apptwnnrao do

teu lot'nm cm [.tvltts

' «'lunr: » ao fdhctu Ita" potlcts invoca: < m :.p— .

 

PROPRIETARIO—— MANOEL “RHINO D'ALIHJIBA Mr.“.

haver muitoquem apoie, ou quem hostilise

caso essas [IOSlÇÓOS cxtrcmam—se e apreciam-

se. Aos debates sobre a validade das eleições

em alguns circulos hão de seguir-se os deba—

tes pensaiílos, sobre monteutosos iutc'l'cheS.

E' nas questões serias que nós esperamos

distinguir as lcições da camara. U contrario

seria sugeitar—nos í irrisao dos que se arro-

garam o privilegio de drstrinçar os ministe-

riaes dos que o nao são entre os nomes

dos (mtdidatos apurados. Não aspiramos a

estes papeis inglorios, que fazem dos jornacs

da situação nos conertin— do voto individual,

sem se lembrarem, que ninguem pode pre-

scrntar as intruções, ou penetrar na conscien—

cia dos ungidos da urna parlamentar.
rv—ºª—f. “ªª)—"'N . _ *_*—__.

REPARTIÇÍQ |E FAZENDA D'ÁVEIÍIO.

Lê-se no Diario (lc Lis/wa :

u'l'endo o delegado do lhes-"ouro no distri-

rto administrativo de Aveiro, AntonioJoaquim

de Vasconcellos, desempenhadocom actividade

e ml,, “3 fu|1rçõus ile seu l: j;:u'. promovendo

a arrecadação dos rciuluurntos pul).iros, e o

augmcuto dos impostos de quotitlarle: manda

sua magestade cl-rci, pelo ministerio da fazcn-

da, declarar a" sobl'edito delegado do [ht—sour".

para sua satisfacao que se torna dignode lou-

vor pelo bom (* ('l'lit'ax Illtliill como se entrega

ao serviço e rtunpre os deveres do seu cargo

Paço, II de janeiro de ISSU. — José J!“.

ria do Cªsa! It'-flww. —I'ata o delegado do

thesouro no (livlflt'h) de A vi.-iru.» &

A cobrança ell'cctuada no distrielo no

anno economico de lt'õtªl-lb'õil montou a

rs. mºnt—128535). a qual comparada com o

termo medio da colu'ança dos trez aunos

immediatamentc anteriores, resulta uma díf-

ferença a maior de 3i:tltt83ti80 rs.

Além disto o districto devia uma avul-

tada sou-una de (leciona-; vencidas c não pa-

gas; e tendo o sr. Vasconcellos promovido

eflirazmcnte a arrecadação pode

cobrar nos (lc/.oilo mczcs lindos em de-

zembro uliimoa quantia de rs. lo“: 5393980.

Pelo que l't'qu'llll a cobrança do atum

lindo, e a que actualmente sr procede, tem

dado já entrada no cofre do districlo, nos

mezes de novembro e dezembro a cifra de

rs. 735318599; considerada por tanto esta

cifra, se attendcrmos a que o contingente

da contribuição predial e mais impostos voto.

dos ao districto noanno civil de IBM) chega-

ram a reis TO:?" 7531 I !, ver-sc-ha que as—

sim mesmo subiu em relação do coutin-

gente do anuocivil de l8i)8 rs. R$Mil)“.

Por esta brt-vc noticiase vê o interesse

com que o sr. delegado do tlicsouro do

districto tem curado da repartição a seu

cargo, recouuueudaudo. (: aclivaudo a co-

brança. e instruiudo os seus subordinzulos.

Temos tambem a notar'que () serviço

dos outros ramos de admfuistraçao da fa-

zenda, tnttt't'l'ttt com toda a regularidade e

boa direcção.

A lisealisaçao rxrr. ida sobre os impos-

tos de transmissão de. propriedade, c de

siza pelas vendas trocas de bens de 'aiz,

tem dado já, e espera-se que de futuro dê

optimus resultados.

Na aduiiaistraçaode bensc foros nacio-

naes progride este serviço com muita acti-

vidade, oque (? comprovado com a cifra pro

venicnte de remissões, e arrcuuilaçt'ics.

() serviço da ím'cntariaçao das casas re-

ligiosas, e ados bens da mitra d'esta dio-

cezc, acha-se de ha muito concluido. Estes

trabalhos conleccionados com tudoo esmero

subiram já a repartição superior.

 

d'el las,

41
.;

poio do vosso dito scnaoo testemunho dos iu-

glczes.

Finalmente, accresccnta «o poder [mu/)()-

 

!

l
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districto—baze essencial para a egoaldaile

que hoje orrnpa principalmente a attcnção

do sr. delegado do tliesouro. Em quasn todas

as frrguezias do districto se trata activamen-

po de já servirem no corrente anno. l') seria

muito conveniente que o governo se lembras—

se de gratilicar os escrivães de fazenda. que

dispendem mais do que percebem com este

trabalho, que tanto utilísa ao estado.

Sobre o objecto não podemos deixar de

dizer, que talvez em nenhum outro distri—

cto se tenham feito esies trabalhos com a

regularidade com que actualmente aqui se

procede; pois os empregados d'clles eucar-

regados correm todos os predios dos diver-

sos sitios de que se compoem as differen—

tes freguezias do distrieto.

Estas matriscs são feitas por ordem to-

pogralira; c por isso estaum—; certos de que

sob a direcção de tao zeloso enqzit'egado,

como é o sr. I'azr-oncrllos ha de sair este

trabalho tanto mais perfeito e regular, (pian—

to e' certo que d'clle se nccmsita, para que

os rontrilmiutes paguem com rgualdade os

impostos a que estao sugí'fitth'.

Ainda mais; a visita li “al a que o sr.

delegado do Ibesouro procedeu no anno lin—

do foi muito vantajosa para a fazenda; espe-

cialmente pela cobran;a de multas e sellos

de processosuue em algumas comarªase jul-

gados se achavam em divida de uns poucos

de aunos.

Finalmente devemos acrescentar, que o

serviço proprio da ta.-partiçao de litzeudasc-

gue com tal precisão, que nada deixa a

dezrjar; pois o que existia em ªtraso dra-

de l8»'l3 progride com as providencias que

propoz () sr. Vasconcellos, oque o gover-

no aprovou, nomeando empregados que tra-

baibain extraordiuariamrute fora das horas

da repartição.

Iªlm vista, pois, d'cste resultado, acha-

mos justos os louvores do governo. e jus-

tilirados os intuitos que presidir-am a es—

colha do sr. Vasconcellos para o logar de

delegado do tbcsouro n'este districto. E' este

o testemunho da verdade, que nunca sou-

bemos recuzar a quem assim procede, a par—

le os sentimentos politicos, aque não da-

mos pezo quando tratamos de apreciar os

serviço. de qualquer servidor do estado.

._mwmow—M

IRREGULARIDADES DOS CORREIOS

Temos por vezes accuzado a estação

postal pela falta de regularidade na expe-

dijto da cor-respondencia. Muitas pessoas se

nos tem queixado da falta de cartas e jor-

nars. 'l'enios reclamado prºvidencias incrgi—

('.IS, 0 ate hop) nada se tem feito com apro-

veitamento publico; As irregularidzules pro-

]Hl'g'tltftll; as accits:u;ocs proscguem; o pre-

juizo dos particulares proseguel Nada se

tem feito para obviar estes desatiuos,

(: estas faltas de serviço. E em muitas es-

tações chega a delicieucia dos empregados,

a reter as ordens, ou vales de dinheiro,

permanecendo nas respectivas pagadorias gc-

raes as souunas remettidas, e que não são

entregues aos interessados, porque lhes al-

ta ocompetente aviso! _

Ora isto da logar a serios transtornos.

Muitos esperam pelo correio as quantias prc-
«

risus, para pr'merem á sua subsisteucia. lê:

 

    

da repartição de contribuição predial—e' o

  

' . .“ . . . a i o

O serviço das matrizes prcdiaes deste logar a desarranjos domesticos de subido

quilal'c.

A's vezes dão-se casos extraordinarios na

estação postal. IC e' saber—se o coutcúdo da

correspondencia antes d'clla chegar ao:.seu

destino ltO St'llo é levantado, o 'sigillo das

 

te n'este ramo, para que se eoncluam “a tem- cartas violado! Isto e um desaforo, porque

o segredo das famílias e'

praças publi as,

de sarcasmo!

Por isso entendemos que é muito con-' -

veniente a reforma da repartição postal. Ha

dhiprcgados indignos, e esses devem ser ex-

pulsos, porque abusam da cmaâança. e .vio-

lam todas as reg 'as.

Não apoulanxos ninguem; o publico faz

a devidajustiça, porque aprecia os actos pra—

ticados por alguns empregados da reparti-

“tão postal, que se teem tornado notavcis

pela sua pouca lisura em eouzas de tanta gra-

vidade.

WWW—M

AO "MATO.

Não foi em vão que o rollega de Vizeu

: apellou pa *o a nossa lealdade sobre a demis-

sao do administrador do concelho de Penedo—

no, quando incrrpamos o sr. governador ci—

vil d'aquellc districto por um facto que;.ªse

nos apresentou revestido de todas as circums-

lancias agravantes. Intcrpcllamos então di-

rectamente () Viria/(), jornal da localidade,

que devia ter conhecimento do facto alludi-

do, e convidamol-o & esclarecer um ponto que

se nos apresentava de um modo censuravel,

porque contrariava tnunifcstamcute despirito

da lei eleitoral.

arremaçado ás

e exposto a gargalhada

* O collcga respondeu com as datas. dizen—

do que o administ ªador não fo 'a demitlido

por eleições, e que nem o sr. Manoel de Mel-

lo costuma prevalecer—se de espcciosos moti-

vos, para desligar do serviço qualquer fune-

cionario que lhe seja unmedialamente subor-

dinado.

Muito bem. E' este tambem o conceito

que formamos do primeiro niagistrado ad—

ministrativo de Vizeu. Itisscmol—o então, e

confessamol—o hoje. O sr. Manoclde Mello

é um caracter muito digno para descer &

pequenezas, improprias de um homem serio

e de um magistrado honesto.

Segundo o I/"írz'alo a demissão alludida

proveio d'oulras causas, e o decreto tem a

data de [7 de novembro; e a rasâo de não

se pode' atribuir a eleições a resolução do

sr. governador civil de Vizeu. esta em que

só a 23 deste mcz,cf que a camara foi dissol-

vida. Achamos que procede a defeza; mas

permitla-nos ocollcga ;que lhe dirijifmos ain—

da uma pergunta.

Se o (iCt'l'Clt') demissorio foi lirmado em

|? de novembro, que. motivos aconselharam

a dar—Ibecxecução só em 99 de dezembro.

isto e, dois dias antes das eleições de deputa—

dos ? Valia mais deixar passar o dia da clei—

ção para demittir o subordinado, a intimar-

lbe o decrct0,quando a lei não perinittia que

a auctoridade superior assim procedesse. E

se antes do dia [? de novembro havia moti-

ve que justificasse a cxonenu;úo,para que se

adiou esta até ”29 de (it"/.(Ptllljl't). isto e' um

mrz (: doze dias depois do rei o haver rubri-

cado, e o ministro referendado ?

Esclarecida esta parte, de que o publico

tem direito de ser informado, estamos prom-

tos a satisfazer calmlmentc ao empenho do

aquella doutora it:-:porta muito, porque da ll'i'ri/I/u.

fizeram outra cousa. na.» criam os acontecinicn»

tos, esforçam—se para os rcgularisar; não pro-

testam cimtra os factos, estudam-os, buscam o

ral do papado tem uma origem mais alta (lol modo de os conciliar com o estado geral do

que os outros poderes tempo:-ars e por conse- cquilibrn politico, e quando são novos, regis-

guinte é maior o criou: quando se tracla deo. tam-os c os consagram definitivamente. Entao

ataca r. »

Qual é, pois, casa origem?.

Não queremos lttsl-«ldl', apczar de que nos

seria facil recordar algumas coudirç nes l'eudaes

que por. Carlos Magno no seu acto liberal. Sa-

be-se que () cezar rarlovingio exigiu ao papado

que fechaSse os olhos ante a sua poligamia ger-

manica. (: que apczar disto só lhe fez um do-

nativo esscm'ialuicntc reviu-avel.

Não se creia por isto que. nós queremos

. . . ,.

I'Xallill' .. limitou—oro nta linomola, "ttllít'f.,.|||lttª2

com " h'I'lntl' tin liullwlu. que nos lui tilti M'Il'

“vol o veres—.a lit—'tlln'ld lllYut't iar-n: da ao. (.o—

ritiadc pontili: i't.

Pur-"'In, llltdltth'li't' |:.th pulei-' ( litttt't'l',

loi para lilicrlui—sc dt- |-|',; tla Ati—tr...,

lla, pois, na desse fatto rou—.um-

mario, contra o qu-i ltltfãtw taulos aoatllrnias

“Vt—;"!!!

illrilitltit t ousa tltltf II na ..I ('lt«'tlllll.ll' limit-r aut-.:

.um, lll'tit“t nlior, qu' !ilt-t'iitl...il'.t't>||. i;.,,|v ..,-;”.

ill r qu: .. l'c [.dll t x lll ' o ;“it'lltiI—tltlt. al guiou

linX'oIlJt t" ,ttttlHXt'i' tl tim—(l Futr-
tou-«a t.! ti», que racao ! uu'-f.

(. ou illi'ilti, (“«a-. puxout'itt's que to. tilla-

:.un tit—lcpro icomui—', lcvaotaram- -c prla pi .|.i

ll'lil Nt) III'iIIIt'iIiU L'ltl lll“: ') l'kL'I't lltt ll'illltl " [tíl's'

sova tis “alpi-s.

l'rctiuanms ll" ---r l—rt'vvs. ("logo!-nur»,

Pills .iiv t'tittb't't'ãs': t' .i 'sttíl tl)|llltt'lt'llt'l.t Iltttll'- 
butt: actual.

Suprchcndeis-Vos «Ie que. sr lhe peça «iptu

cansa, rc lar.—. coorzid Lyle—, «Iizrn lo que usou

tan |:. ':t'lki i'm il, paro-tw ali tv-izi tlt' t't'gliltor um

t...-iu «' tlla'llilttt-i'ltt.»

“p;.“ algumas cxfora

rxrt'pçnt'x i—ttuth «.

n:. t' tigl't'ªªttª]

111,1;ppl,, W.,, ,, «.e mill?

&

l
i

I

i

l
||)llfi',('||l|il,[" que sv «lia sc par-ot «Io Hama Stir
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o facto transformame (: vem o direito que tan-

to atuais. monsenhor.

Nao é assim como vos comprebei'ulcis () pa-

pel dos congressos. Um só entrc todos vos

agrada; o de ISIS, dizcis, saia (l'um largo

periodo de rev-iluções, de guerras e de con—

quistas; compre/”muro que devia rcvlz'lut'r os rh—

rri/os rio/aulas.

lista prcfcrencia é desgraçada. e doe-nos

o vel-a exposta por uma pcnoa francczal (lomo!

Em ISIS restituiram-sc os direitos violados!

Biu), c vcrdadc, .. de Vicuua foi o

que devolvi-u a ltumania ao papi; portªl“ foi

um ion did-Ide ita-

t'|,'|;__'|'c.*h'tt

tambroi que sartiliv'nu a

Ilana subjugando—a a Austria. I'.'

sua superioridade a

()

i.to «) que cs-

lulu-.ctc ;: Vossos olhos,

Monsenhor?

Sr.-na t'rorl ali!.sar ti uma palavra (".rapu-

da o: ardor tl.t |mÉruiiua, c que Vils—":| cous-

t'icoria, sem duvida. lmt't'l'ti .in couvlcuiuuiln

Nau itr».ixl,iluox, poi» Iiuotautlo—l' ); a pergunta!"

vos, ºr a l'lurxqu cm lhlíi rcprllit: ltultta o.

l.. , ,,,,— rtvusuinatlos e, restituiu toilosos llirrito-v

vida Ins.

()» honwu. d't-slado que se assentaram oo

lillttlu'm ltt'lilti

St I'll t'lIllllII'

|
v,“ pirtl'lt-

«turtles—n dv: Alvttttrt. list.";ui

flv—'

antigo. dri-ito» (l'uiu cuxnnc (

. eu '.t'lllêd luv m.:m nuam/ox.

lit.—,

Ílt'lli(“v illi'itiiiaiu :; m;» i'm (la l ttt'o'm;
' 'I |; . | _

dt erram este |", tuo; diminuiram .iqucllc, c na.»

I)“:

i'ttiít'otl'

sc (lt-livcram «INIC o novo priuipm qui-iuvo

cars, .: itulivislbilitlade dos territoi ios. I'crç: I't'

Lui :i Dinamarca, monsenhor. Perdeu a Norm-«

, «: nine por isso menos firtc uem mtoo»

l't'Nli'letlil.

() i'oilgtªl'ssn (lc l
xv-

“ I 5'.

[cn:-an" a nzu cspirito fatal. de i'carçiio, tia-) pt'o-

i'czlenilo, acaso srui

curou conciliar os factos novos, com os anti.

gos direitos. As suas arbitrarias decisões não

satisfizcram nrm aos povo-; nem aos reis, e d'a-

qui resultou & larga herança de revoluções

que nos foi legada.

() congresso de lHt'it). collocado ein me-

lhores circumstaucias, rcpellirã as paixões d'ou-

tros tempos. l'lsainiuarzi a situação com impar-

ctaliilatfle. Não esquecerei, de registrar os factos,

que se o poder temporal da Santa 5.3, deve ser

diminuído não deve sel-o, sem embargo, até ()

chreniode comprometter a sua iudcpcndcncia.

A eolcra torna-vos injusto, monsenhor. —

Com um ponta) mais de sangue frio himvercis

reconhecido que o auctor do folheto só ti.-m um

cuidado: salvar até aonzle seja possivel esse

poder temporal que tanto vos prcocrupa. Quan-

do (li/.: «I)cvolver pela força & I'tomaiun ao

pipa, seria :tlti-otsi' :i pf lf'n lt tltzwt'al tlo t'hif)ll'

Ivi-mto: um;) |'r-Apvi,sn>»,—=.ni semelhante 'th'Iíi um

ldgmuxll'l' c uzi; um |riuuupbo_- na.) p:“riatlira

a III““; lu, cxpfn' :|». mas (qittttin'u.

gli. Loropn l't'il'llxlâl pl't'lcnt't' :: rest-Ing;

Á l'itll'ttltít tlt'r'l iii,: x|“ . l)47'ix('p.ity tio». “,

llllillllilS. “n'a ('lllt'lilllSlilHl'lhªu, " Illª

.Iisiu'nsnvcl para smtcutar a *ittlthIitltlu da San.

itu Sc. . . .?

) Qualquer que. M'g'l «"—ta slut-ao. todos o—.

l

lzl'twr'ttl (“x“

homens de boa lie a latim:.m que o dirt-ito zºn

lºiui'tipa reunida cru Hen, .“; pelo "“.“”, P;;ttíil

ao da il tropa l'cuui la cui Ith. Sois lin-,,- “,“

it'twsss pi'rli-ccucim, tuoosrnlior', porém pg,—,“,

qnc rei'onlu-cci, .I uunpt'lf'ltrtãt (ln rnttgt'i'iso

que tlct'iarmt

'

'

tiíi- piulcis rcpz'llir a tl-v t'stitíçl'l“bhll que. (' a m,".

Ii consagraram cla nossa iaiila,

sequencia (: u rnl'o'nro'oln «la Il'l'vlíl victoria.

Grava—i " [),-gp,. :» a. :ttlt-mt'i :tmle occupac-t

om "àquilo, nim “viii—cria qu' ist“ glnrtlit'ussc

*livç'p- :iolc ella, com.» “» It'/.l'ttt HtILI'f) tempo um

o imperador Alt-xao-

tlrc. que nao era

lf't l't'ollnlittlt“ mais que a ltttllti'i'lt'fu) rlo patrio-

'(,u.'.'i'iu riu.:

membro» :tttiv

; t' ;*t' .ltivintl ('Ili'tllIlWID'

dos seus

 
 

tisnm lranccz.
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ESTEÁBA D'AVZXRO A “Em.

Qua—ndaescrevemos, sobre esta estrada.

o artigo publicado no n." 778, “tit que nos

relcriainoa aos dos n.“ 776 e 777 do (?a-'m—

pc-ãu (lim Províncias, ignoravamos Comple-

tamente de que penua teriam partido es-

tes artigos, que não vinham asaignados, e

por iszso respondemos tambem com logo de

tocadores, deixando de assignar o artigo.

Mas agora que, no n.” 78l do mesmo

jornal, vemos o uii—.ao amigo o sr. dr. Agos-

tinho de, Figueiredo Lobo, declarar-se au—

ctor do artigo do n." 777, e mostrar de-

sejos de saber quem o contradisse, aqui

nos ªpl'UHtfttlittthS, porque., como elle, unn—

“tt negamos nem uegareuioa'a paternidade

do que escrevemos,

Não nos sobra tempo para mais, epor

isso limitar—noa-liemos precinainente ao obje-

eto em questão, sem arremessar nem lu-

vantar ltlt'nft, ai.-m dem-rever as i/fsrl'iprãrr

das pontes-, o rune/zo c (i]irrizirrl das estradas,

porque todas o podem ser mais ou menos,

segundo a mão d'obra, que. se empregar e

o cuidado de plantar arvores a seu lado.

Não nos pronunciamos alisolntan'ientc

contra a directriz pela ponte de. llcaªzeguei—

ro —— Scilr'm —— Ribeirinho ——A rcosello ele,

porque. estamos ainda em duvida, se ella

atravesaará () terreno mais povoado e mais

rico ; mas estamos tambem convencidos, que

ella tem contra si as rasoes de maior cn:—*.-

to e extensão. do qnea est 'ada pelas 'l'a-

lbadas, não obstante a' de:;peza de con»

tracção dessa no 'a ponte acima de .lafal'c,

visto que para aquella de certo não ser—

virá a actual ponte. de tio Mau, e não sa-

bemos se tambem ade Pesneggiieiro, o que

os encarregados de tiuieado devem minucio-

samente e:;tudar.

Quanto porém á directriz, que. 0 or. Lo-

lio aponta pelas minas do llraçal «Follie—

ritlo -— Padrões -—- &. Joanne a S. Pedro — -

essa, para nos servirmos das suas proprias

expressões, está no ca.—“,o de se estudar a

cavallo (e duvidamos muito que por taes

serraiiias se possa andar a eai-alla), on an-

tes de não se estudar, porque logo :'i pri-

mei 'a vista se reet'iiihece quasi (';/epassíiwl

pelas razões expendidas no nosso primeiro

artigo, que elle. delialde pretendeu refutar.

—— Aqui. permita o meu amigo, lhe diga.

que não pode por forma alguma pczar na

balança o eonmwr/o persa/zl, ;.que sua a." ex—

periinentaria em lhe passa' a estrada pro-

ximo de sua linhit:i_;ão, nem o f'llc't'l'('.t'á't-'

parli'cu/m' "dos estabcleeiinentos das minaS

'do Braçal, que por aquelle motivo e em

razão de seu oflfeio, advoga; —— mas sim

o bem mais geral,—— o inconipaz'arelincn-

“te superior custo da obra, pelos rcpettidos

muros de supportc, que levaria, 'pela sum-

ina difliculdadc. senão impoasibilidade, da

abertura —— pelos' muitos e mui pronuncia—

dos declives (: g'andes ser'anias, que Con-

tem, na maior parte desªrtas e despovoa-

das, alem, de muitas rezei-.,Éuo inverno co-

bertas, de gramas .m'm, ejpor isao intran-

silaveis. -— NegaI—o seria contradizer a ver-

dade por um proposito, seria de:;ccr :'i ra-

lmlice, polliiir edegradar o nobre officio de

advogado, que exercita.

*assenios agora uma revista aos seus.

argumentos— lªica rail'licienteineiite expli—

ªado, que foram ("Sins razões, e as mais já

expendidas no nosso primeiro artigo, o mo-

tor, que regulou, provavelmente, que'n ado-

ptou o traçado pelas 'l'alhadas, e não o

patronato, que o sr. Lobo imagina. '

() sr. Lobo eonta sete l'regnezías, que a

directriz pelos l'adi'ocu atravessa ate' con-

frontar com Vouzclla, e só acha duas fre—

guczius que. ella atravessa pelas 'l'alliadas!

mas nós contamos por aqui novo em logar

de sete l'reguezias — a de l'almaior— Ma—

ciidiata —— v'l'nlliadas —— Ilesti'in —- lleigoso

—— (Iauipia —— Pinheiro -—— S. Vicente -— e

l'asaos — ate entroncar em Vouzell'" e al-

gumas (lCll'dS, como (iainpia — Cambra da

tierra, (: ()ltll'ttf-i, na proximidade da eat 'adzi

muito ricas, exportando, em grande porção

milho, centeio, vinho etc. 'i'ainliem sem dar

grandes voltas, pode atravessar, pelo nie-

nos vinte e nove povoações, e algumas del-

las bem importantes pela sua riqueza, em

quanto que por S. Joanne. e rio Maio o

mais que alravenaa sao montanhas íngre—

mes (: despovoadus.

A eat'ada, pela qual os estabelecimen—

tos do Braçnl e Mealhada conduzem seus

productos para o Wing,-a, nao é maeadami-

sada, mas e' dos lllClllUl'CS caminhos de ser-

ra.

() vinho de Lafões c as l'riietas do Valle

do Vouga são ainda, na maior parte, trans—

portadas pela curada das 'l'alhadati, (: algu-

mas que o não são, tambem o podem ser

por caminhos, que os respectivos municipios

devem depois con5ti'uir, :] eutrouear na es-

trada, a qual em tudo e caiu) dará igual

sorte áquclles conct'llioª, por onde não atra-

vc.—isac.

Os mesmos penedos das 'l'alliadas, que

o sr. l.ol.o chama monstruoms, sao trans—

portados em bella pedra de cantaria para

Agueda, liair'ada' e grande parte. da lleira

liaixa: tonin'ira—os o sr, Lobo em muitos pou-

tos' da estrada, que imagina pelo rio Maio

e S. Joanne, rom igual barato.—'n. ,

Se o ramal para ()liveira d'Azemeis (?

iiiipraticavel daº. 'l'alliiidas a P(“Wt'g'ttt'il'n, II

que conte—ilafuos, pode lil'íll'—'it'tlt? qualquer

outro, que se julgar mais conveniente, mas

em todo o com o ramal das 'l'nlhadas para

Águeda é mais curto e barato, nem o sr.

Luiz) o contexto. '

Sir l'allaums iiocmuinercio d'Agueda,quc

se reparte pela»; 'l'alliailus, foi para mostrar, |

que este tem de ser [nm/o mºrriam/a da cs-

trada, porque reune o grande transito que '

 

  

                        

  

vem por Agueda, doada a capital paraa

Beira Alta e até para a lleqninlia, como

muito hem diz o sr. João tlliriavistoino; mas-

tambem () ll'itllZlU), da Murtosa, Estarreja

(: Porto, que se reparte, por Aveiro em

barcos, e por Albergaria, pelas'lhllmdas,

em cargas, já que por ora não pode ser em

('Zli'i'ílª.

Ente grande ti'anzito não signili'a no-

mente que as Tnlliadzis é, agora o unico

sitio variavel. como diz o sr. Lobo, signi-

lica tambem, que é o caminho mais curto

e mais apropriado, pois é inqueatiunavel,

que. as antiga-i entradas seguiam, pelo menos,

o raminho mais curto: -— e signilica mais,

que havendo por qualqnerdas (lll'CCll'iSC—t,

que conta, alqmn tal ou qual caminho, esse

ef despresado tttttttl inipratãcavel e mais ex-

tenso,

Acrescentureinos ªitHlJ, que. se como

dissemos no I." art.“, não estivesae deter—

minado pelo governo o ponto d'itlbergaria,

adoptaria-inns em parte a directriz lem

bratla pelo sr. .loao lilii'ySthloiuo, que tam—

bem nos tinha lembrado, —— pela ponte da

ltata, 'l'ravasxo, Mourisca, (onde atrai-earn:

a estrada real de Lisboa ao Porto), Aguieira,

Bionhido,.“ialgueiro, Montedo, Crti'l. dolªísco.

Doiiiulias, 'i'alliudas; que c de todas quantav

se tem apreiicutiid.) a entrada mais direita,

mais plana emais barata, d'Areiro a Vizeu.

Ficamos agora por aqui, mesmo por ver

oioªi a luta lançada pelo sr. dr. Lobinjz'i

corrida a ferro, no n," int) d'eatcjuiiiál,

pela liabil pcuna do sr. .loz'io lllii'ysostomn

da Veiga, bem conhecedor de toda—; as loca—

lidades, por onde a estrada pode Ull'itt'tªsfâitl',

quer siga uma, quer outra das indicadas di—

rtfeli'ize—i

.lmFo lr:':g".'.//'I'I't'//0 [ªnt/arca Tri/rr (l'.-Imuju_
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' Damos em seguida a Conclusão deste

folheto, que principiaiuos a publicar no nos-

so numero de quarta-feira ll do corrente.

0 que caiu em Bolonha, bem como em

Modena. Parma. e Florença. foi Hint—' a inlliivii—

rio da Áustria, tio que a niirlotidaite dos antigos

piinrii-es, por esta illfilil'll' ln tinliam is principes

desgraçadaini-nte pl't'tlltlu o seu caracter nacional

e a sua sala.—rami

'I'eiizi sido melhor que o que se. destruiu

pela reação do &'cnthnentu nacional. muito tempo

uppriiiai I.», [lntltPSSt' |?rilill)(.'lt3tL'i'*:iC pela garantia

das relutam-' pi'niiietti.tas.

A França está u'um verdadeiro termo:: da

sua iii-lilica de moderação. (lo-n tuda, lazen to

mai-:, toltaiilo hoje contra II por" Il.lllitllt'i, :::»

lldytllltlldti ri *Iuiiusas que protegiam lia sl'lu' nin

Zea contra a itiistiia, se poria eu cuntradnç'io

Colli as sua,-'. (“entrada-eins, Com os seus inteies-

ae.—*, e com as zana—' obra—i

llt'liulrw' de. ler proclamada tttil grand-— pria-

t'lltitttlt'jtl'illt:il. de iepai'acãn. e deuaeiuinilidailn

a França não pólo abandonar esta ;:ltit'losa ini—“-

são e deixar a Inglaterra. nossa liberal aillil'iil,

o pt'tt'llt'gl-l cxrlnmro de. reziiidicar as run.-ie

ipicarias (la |lil-“l:tltV;l do imperador e da liinui-

I'llil das int.—“sas armas.

' ' TX

Mais se a França não 1-6 !e iiitvrtir, deixem

oln'a' a .tn-trii!

- Eis o que dizem as partitaríos da interven—

_'ãu estrangeira na Italia.

Corririainos então o listo da uma grande

guerra; teriamos ;1.inli;i.l»qiiatiu virtnrias, per

tlttlo li0;'ll)0 homens, gasto 3430 inilbi'ith; anus-

taito a lino—pa, para que a Andria no dia iai-

tt)"tilul'i :in da paz, [urina.—ie .i tomar na penin-

sula o dominio que exercia na vespi-ra das suas
ileiiuias!

ala,-tenta e Solrcrii-u [;;-to 5 ruim mai—' do qo.-

lt'i'pltt'tlw' para a lii<t««i'i.i i'ettlrntporatiªul

(ls "nasua“ Solda-Ins tcxiani vertido o seu

sangue para alcançar uma gloria vz'i'? () lin-ruin“.

france/. St'lltt estcril “?

Nai-. não. a politica l'ranreza não rarere
de semitliintes cuntradiceõea nem de tuas (lt-tce-
cows.

() domínio da Austria na linha. acalma

li,—ate e o resultado animal .:a nussa campanha,

cnipenlnnla na paz de Villa Franca.

Para a [lll—lili) [nult'i' voltar a lªlnrençi.
l'arina uti li'ªluttlld, seila ttl't'c—“SJ'ID ilªltl'lllll' que

fui ella qurm nos H*lll,'t'tl.

' lªaítciu—fs lit—lieu a sua lcill'líitlt' e. bom,;«n—

lido, ella não quiz ht'tullllttlilt' euu—'n. e. Ílllllt'llt'a'
que rin França o querem pnr etia, olvr'am t'llªl"

"a“ noss—i.» pitaco ins t'rcluiiiuttt t: o qnt! a llolllit

pi utiiln'.

().—: norma.—i piiuripios unnnlaui-uos que en

treauemos a italia a vi me:—ana, e que. respeitem...

a solnariiuii que lhe rv-siitnimx-s, com :i rnnilcfin
d.— que saber.-! conciliar os seus lllll'llt'S com o

equilíbrio da Europa.

A liuiira lt'tlo-Hili o reeunlioi-iu- na Aii—"uia

nin llll't'lltt de inter tenção armada que nem em

nos lltl'stlins rec-.iilwi-euiiia,

A' vista puis do que acabamo—i de. "tpo. a
França não poderia intei rir para ti iivstalirleci-
mento da aii-'toiidade temporal do pair-l na l-lv-

mania,,e por con—'erpirin-izi não é invisível pur-
uintir :) itiistila rui-cortei" a força para .nubmetler

us poios. quamto i'epellu o enipregarse em tal
por conta priipri i.

X'

Não intervindo a ln'riiiiga. nem a tualrizi,
qual será pm, o braço que snbmcttera nova-
tllt'lllt' a Rum inia “?

Ila so tttll a quem pudia ipiadv

Napalm—',

lªl si—ra possivel?

() l'r'lttt) dus dinis Sicílias e—Ia profundamente
iluini Hill" pr-r um espirito, que nao [N'tmtiflt ao

seu govrrim piorut'al fortuna o vs Abruxo-; i—ie-

uisa de todos as suas loiças para atenuar os seu-

indo,-i llllt'llttl't's, e pi'iiviicainlo aii-a gttv'll'it s:-

cxpui-ia ai num i'rvi.lin;z'iu.

Seita a mais llillltli'll'llt'líl pos—«ivrl (ll' _

enniniettei em pit-juizo da ontem e iii! ani-turi-
dadi- da santa se. 5-9 até agora se tem poiltllvl ll.
trar doit eletitentn». de combustão revoliicivil uia.
que t'utlll'lll a peniu—ula, agiaiJci_'a-.—i.ª a activida—
de 'In—Nill! (los tltH'r-us punidos, cujo ('llllllllt'

pro iii/uia a arenteilia que ínllaniaiiii de icpeiite

toda a Italia.

Cm nente, do rei de Nin-oiee alcaidn tal)—'n-
luli—iuu, se t'ltlll'rtlt'líl o tttt do Piemonte; eam-

pei'io da llllt'ltlãlllt' dos piiVn'j. A guerra urit en-
vulreiia lil—tu na (pin-atoa. e a anarrliia seria tra-
tulnu-nte a ultima palavra dri—la l'nnebre tenta-
tiva.

 

ar este papel.

Ft“

A intervenção armada de Nai-tiles. a Sªl"
pmi—ltt'l. st,) produziria tlt'Silhll't!—; mas não é nos

.siveL pmqne enton-cria uma violação inanil'e—"tzi

da neutralidade imposta a Ind—«s os estados italia-

i "ªs; se com Ind.; " cxcrt'ito de N.tpulcs entras-

'
«e, uns ('SlilluS «ta i-giuju, llíjill uti—taria ao ex— na nossa opinião, e que :unbw. ainla qnt" ºr e, faca — attcntarain contra a vida daquelle

   

 

   t'f'Cilt) piuniottlel. tlit oecapicfm tlt' l'.irm.i & Tos- pasta;. lt'tlitlll o tltl'iititi t'X'Illurpíltil n pa;..iilu. (|_.N',,l,.._,(..mi,,, 'l'l'ª _".“liº m "filºl'tytª que osrana _ alceu-uns que 5" pm e .izi-r outra (“!!l$-l. , _ ,_ , . . . ' __ , . , .
.l'f'tt'ª—SUIPS faziam i.ii.i o inataieiu tanto

Tal desordem, nao so ,sem uma salirersao Queriamos que o cuiigresso t'thll'ÇítS'ttê p--r reen- ºlª “ | ll . ! . '. ºde toda—' a; regras in:er-n..ri«.nmes. mas tambem nlieeel' ('n-tt!" prinripin Cânt'nf'litl di urilçui i-iirn- “l'“ “ ““ª“" "“lª "'é-l' ª "J («hM—,o bt!

 

  

 

  

uma :cliclln'i-n (:(-llll'd a juri—dicção da Europa. lançou as ondaql
pea a necessidade do [Hltlrl' loi-pora! «lu papa.

que l'l'ííhildlltltl sempre o direito linª SJ“! ranias, Para r-i'is, este é o punto t'itpll-il () priuv'tpir Mas“ ainda aqui não param as— liarlinres-e obriga-lo :i t'ella: pela ordem ;;eial que tanto

ltllt'll'SSl it sua sepnraiuja e ao seu t'tltllltb'l".

Precisamente, para salta—guarda tl'w'SL'sl alta.-:

interesses aos governos d.: pi'lt'nSJl.) 10.13 ;.

intervenção illlllãl'lit de nas p-r.i ns' untins_ que.

seria um atlanta-Io cunna as garantias coin—

tiilttt-ª.

Ngipeli's, lt!" lu menus do que ti lªrança & :!

.ludiia es.:l no caso de lttlt't't'lt'

Xl.

l'liiis'l» uma unica intervenção regular, elli-

eziy. (: legítima: a d.» Eure-pa inn-ira reunida no

(“"IIRÍBSSU para (lt't'l.llt' littlítS ast qui-storia que se

rrl'ei'ern au territorio e a revisão dos [fundos

A eimpvtenrin de. um coligress'u europeu

t'Ç—“ltlllt'lt'tlthsn pelos proprios principios de direi-

to iiitvi'inu-innat.

't'anio pelas leiª (|th obrigam os povos en-

tre _si, como pelas que abrigam os born—'na" de

uma mesma nação a, tl'tpll'iltlit run.—'agi'ação (lu

ltilltlcr—"St' publica e de consentimento geial, “« o

que cuthllltl'“ o till'l'lltl emu-iniciaria]

Aquí nella—so ii pl'Jlira eunl'uriue com a tlirn-

ria, e a lii—toriu ensina—nus que os rclllos seiaiii

l'ni'iiiziitm_ (itigl'illldt'i'lil-H. iiiodilicadus. e. [ruas-

formado—* em tirlnde de Collt't'lllns.

0.“ de llllêi .si'lo oe que determinam :: exis-

tencia phlílltu da italia «: as suas dit'i—õcs terri-

tiu'iues'.
.

A cessão di Lombardia à França, que por

seu turno a [raspaseuii àSJi'iietihit. era um act-i

priiaiiroda Vontade da itu—tria, que em nada
alli-ela a nreani-airztn «ti-s esta to.—' nuh-pendentes

.ia italia, tal tztitIt-ª foram constituidas no congres-

s» de. Vienna.

Para trai-ar os limites ile-“tes ('.—lit las (: forço-
fio iecnrrer :. tllU—tttil jtll'lstlllçfttttllltt ns eetube-

teceu, Ih'lo e a todas as potencias signatzn'ias «lo.-'

tzatadns do lSlÍi.

lulu éo que aeunlrreii ezn ie.—ialtado dn ni-

tigo ll) du it“-lindo de Zinicli, n qnd determina

('íltllt) inltsltqurtit'in Hitillt'ilI-ilii :! ('illl'tllilçdti (li'

um (magro.—im carioca em l'aiiª, i'iitnpnàlo da.—i
potencias' que assugnaiam a :irla tinal tlt' ISIb'

() i.:iiii;.;li:s:—'ii ite l'am tem [Mil-il para alte-

rar o que lei. o de Vii-nua

A Europa ltttlltl-ld em Vit'llll-I em lSlli, deu

ao para a Hummm.

A Europa l'tttlyt'º'g'ttlil em Paris- em 1860
(.udl: tambem tirar-Elia. '

Ailii-i'tiudn que, se a sua devi—“an froroppos-

tii à do lSlli, não terá () iiieSmo cant-ter que,
aquella

im 18l33 dispvz-scda Run.-ima: em 1860,
não a rcstiiumdn ao papa, so se sonoriunará um

facto t'illlatttnlitlsilu,

A eunipeienri-i do (:()ltgl'CSS'i não [=(-lc hoje,

negar—se. poiqiie paia ttL'gitl-il linpi ht'l'lil neces-

>al'io, para .—cr eim—eqnenli', iliftzialai' que o de

Vienna, Ctlltl|=thlii de glaltthf- potentias pela

manu pau-te s lxttlitllt'tts, ini:- llíitld tid.» direito

para itupnr a fator do paia de .llarras e iii:-

mania.

Talvez se digi que. o trriil 'no da

lllillrllt'cl. is.—o e

teria.

Não ha territorio (pier—teja exiio—to a mal;

'.ilteraçi'irs o a maior iizcein-za do qui: n da pa—
dre 'saiit—i.

A Rumania, cedila ao papa lideram li por
l'rplno depois do sro i'eg'rsso ao lillítt'l'l'l, e

disputada po' pieli-nçúes l'ii'HtN so tornou a per—

leneei it si.-ola ,e (lt'ltthã de l.!lll. Xll.

*_*—(lºíiíes'niir :icouteeeo com Miri-aº, :is'iplars.

iii-poi: de rrulinlas lnrlai. fiiiam reunidas aos

listados Romano—' por Luiz. Gonzaga

Ultiinanirnte eai l'iílti, nm punldice, Pio X'!
aswgaava em Tolentino lltl tratado pelo qual
cedia à Flílllt_'il pevpi-tiininuitr. pela sua parte e
pela dos nos SlICt'Câst'l't'á. Bolonha, lieirara, t:

Romaria

Renan-“iara tambem os tltltlil'vs que, podesse

ler Sobre as Villas e tendem: de Avignon e o
.:..nitmtn de Vincza, «piu liilj" formam a di paitii-
llll'llltl de. l'aiitlasr.

(Jum eli'iei'to, em 1791 Avignon que se havia

lit—'tll'lett—'lonttiltt runti'a » legada di pupa, podia

ser aggn—gado á liiainja. e uma aria da assem-

lilea const'tuinle effet-.uma e—Ia anuexfio, que o

|tltllllllt't' so recentieien depois. de ltªt'llllt) de
'l'olciitin".

Por isso, de cla-is uma: ou () territorio da
ngiej'i é, como alguem preu-inte. nm patrimo-

nio itltllti-ítlat'el o uiitni-ivel, no qual não e li-
itto tocar. e. entao e f—i'ijosn l't'Stllllll' ao papa

.i Soberania do departamento de Vain-lusa, ou

é um lt't'l'títtt'ltl t'tllttil todos os outros, exposta a

alterações; e n'e—to casu os t'Sl-lllltlS i-ieilneios

uni—' independente—: podem tllu'l'llllf úi'Ctl'íl da

.um amor ou menor extensao.

Talvez se diga que o Soberano pontilire não
oln'on com liberdade ipizui Io averiton esta cessão
ito seu teirit—iin em 'l'olentinn? Mari is—o rena
injnriar n cai-artur e dignidade de Pio Vl. li'
—.ilii.tii que não ha run—*a alguma que idizigue
nin papa a ceder, o quanto inaiur tar a t'tult'tl—
ria, mais Íttt'i'llº'lt't'l se Ill-'Sll'êl a sua fraqncsa.
se. tiver o dit't'tln pela sua parte..

() lei'ietoiio (l'-S estados do varejo não e' por
cetim-queixria in Im.—nel, nem tão poiico a sua
extensão (: iuvariarel.

Asano Ct-llllb qualquer outra passes.—"i'm, Stiflt'
:] inllucnria dos itt'ivttltªt'ttttt'nltlS, estendem-se ou
ria.—:tiuiccin—se seguiria .. exigem os seus Itll'ªl'tts-
nes e as tienen—'idmles politica—' gmail-'. Debaixo

de.—te punto de. vista nada e ati—«dino.

Só a ancturi ia-ti- espiritual do papa einimn-

[incl. como as verdades que representa. e os
dogmas que ensina

'

(_)inuitn ii Httt'ltlll'lilflt'. temporal. enlaçaila

enm e-la por' um principio supeiiiu', lira Itt't'Hh—

sollitlttf'ltlt! rnmnieltita it todas as ciiiitiiigencias

das roll—"ui humana.—i

Seria illinlor " iiirin-t poilrl', divinisar o

humano, e dar o caraler do elei'an di limita:—

çi'ies moveis 0 variaveis com os acci lt'ltlt'i, a,»:

tl'itllaftjl'tllilçõt'ã, e pingo-asus da s-u:ie:lade.

Xll

Todas as riuõi-s que Se iltVttllllPtll para pre-

Ju-Iirai a ruiiipctenria iloeongresso, «: do ti-lltrr

ii sua llllel'vltl te, não tem por ronvzeqnenria ra

tur algum. A Europa que ponde szieaiticara linha
em HIS, pude com iasão lle'l'lill a e salral—a
em mt,-“0 () direito e o mesmo. Trata-se nai—
camente de applirar " int.-lb. r.

Quanto a utiji-cçan particular de alguem,
de. que sendo seisiiiitiras ;i maior parti,- das grau-

de.-' potencias. seiiain por este motim incompe-

lentes para tirar ao papa qualquer da.—- sua.— pio-

vuieias, “esp-finleiemiw «Aoi-.a como natas mes-

mai potencia.—- se deram ao papa em lSlfi. igual-

mente tem aguia o direito de t'Xntttttlal' ou não

se lhe po tem deitar em 'lêltill.»

Que. sera pois preciso fazer ttn asta—to ª("lllªtl

das Cuth'ilri para Ct-tlL'tltitl' interesses que parecem
incunediai eis '?

Apresentam so dnis partidas extremos: nin

tl'lz' que." tirar lil'l! ai papa; entro que desrja

restituir-lhe llltl-l.

Dinis ltHHtlltl'St'S igualmente inudniissivcis,

    

   

 

   

  

  
  

     

 

   

   

  

 

   

  

  

   

 

   

  

papa é

um erro ja desmentido pela Ius

l

paieee-nos de. mai.- Hllot' q N'. a maior on me.

 

   

  

  
  

     

  

      

  

   

  

   

   

  

  
     

   

  

  

nur poise lt'l'ttlnl'lttl, que uma asno uatnial ron

st'tlttrlltlitl.

Quanto a esta poi—e. i_a cidade. dr ltuma ieii-

ue a principal importou-ii Tudo o mais (' wenn-

daii-i. H' access,-riu que a cidade de llama e ..

patrimonio de S Pedro sejam garantidos no Sn-

bitrano l'untiii-e pelas grandes potencias, com

um ren tiiueiitii cunsideraveL pago pelos estado.—'

ralliulirns cpm” tributo de respeito e protcrçãi»

ao t'lll'f'ª da egreji. l'l' necessarin que. uma onli-

riu italiana, tirada tin mais (Bilºttlllltlo do exei'rit-i

I'i—dcrat, assegurou Iltl'l-vlulltlldittlc e tranquilida—

de da santa só.

E' tlercssniio que uma lll)l!llldlll'. municipal

forme. il'e—lu modo Util.! parte da vida publica
;.

lm'al. ans «temer-tadas da vida |)olilti'tt, !;

rodas, do teriitorio governado pelo papa, todos

as ciuiipliraçõi-s, toda a idea de. guerra e de re.
toliiçz'ni, e que se [ms.—'a dizer: «Onde, reina «:
Vianna de Jesus tlliri—to. reinam tambem a con-

&COI'tltª. o bem estar na paz )

ção, que é hoje neces-aiia para consolidar a

cipro dissemos, esta convoliilziçãn acha $a alii-o—

lutameute ligada ao interesse da Europa. Como
instituição espiritual a divina, o papado ita-ta

tem de recear dos homen—'; (: etoriii. Caim) lit.—.

titiiiçfio politica ().—là exposto a todos os rcrezes

e desgraças «pw accounnuiteni o humano. dia
da inazs: micros—'a a segurança e a lima de
lodos que não seja prepi-iieiini na constituição

que receber do tempo e da lllSlol'ltl. (Julli-dicas
oii seisiiialiias as grandes potencias tem eines-

nio internªs». porque a llltfl'pt'lh'lt'll-lil do chefe

da (igreja não .só e uma questao de consciencia
e de rrtõgião. mas tambem uma garantia do

rqutlllil'lu moral do mundu. lista grande ('illlsa

não pode ser indill'rri-utc a [it!—'Sv'ú alguma e
nada mais conheci-mm mais digno da imponente

arlntiagvm que foi chamada para a julgar,

Do que servem as ido.—“dei? l'i-r um con—
curso de rirriinislaneiis tllt'l'l'SªS. por um eo-
cadeamento de. causas que vem já muito lll'lt'ill.
o poder temporal do papa Lt.—lil

macaca-lo

nella

r.” uma grande desgraça (pio deptm-zunii—z
do fundo do nos—io ciiiaezio; mas tambem é um
grande perigo, que os llolui'nu' pottlli'os e r ltgltl—

para bem da egre-

santa se arlniue eoltoea'ta

e o l'niiiitire. encariegzidn
por Deus de own—eram" a paz no mundo, tit-_o

Sus tem Dt dever de t'.n|ill).llei'

li! e da Europa. A

sobre. u-ii vuliio,

constantemente ameaçado por uma revoliier'io.
lille, o t't'pt'i'Si'lll-rltltã augusto da mais alta au
ctoiixlane llll'l'ill da ll'l'l'ãi, so se Htslt'lllt] com
;! pi'oteiçfio dos exercitos c—“liangeiros. E-las
ocupações inilitarri protegem-no cumpra-.net-
lendo." Eiicilam Culilt'u elle. ltlvlihi :is
Iiilnlades do sentimento nacional.

não podia euiitiar, no amor e

seu puro

. E' uma situação deplurarol, que po a re-
ani-irax e .a impl'tnlsãt) pmlem desejar que.

une; mas que e sacrifício claro e respeitoso pede
que se altere rasto o que custar. '.s'lit mudan
eu é necessaria e nrgrnte; só os inanigvs it.--
claradus d-i litpotll), ou

podem “"pl'llll-l)

Não se tracta de. reduzir o patrimonio de S
l'cdrn; hacia-se de a saltar.

e aliirmam quie

Quan-toa França se decidiu pela italia, este
grande interessada salvará—i di papado ivi cer—
tamente uma das mais seria.—'.. . preveiiipaçocs da
politica do son soleranu.

() lttapet'ildoi' Napuluão cniiumelieudrii tt'lt! “
podi-r teinpoial do papa restaurado em Bill. e
.tl-pois protegido pelas suas urina—', estara for—
malmente ameaçado nas condições da sua cri-i
tencia politica.

(Ionipielienden que era ltt'Ci'SSíll'lO salvar “
papado lll)“ll.ltlilt) : Italia Deus ahi-neoon osan
desígnio e fel-o vencer '

Todavia, a sua gloria seria twleril.'se ies-
litinndn a um povo os titulos d.: sua nacionali-
dade. não giiraiitissi- a

sua iinlependein'ia.

() impeiador Napoleão I, com a concordata,

egreja a sua segurança e a

reaiinriliou a nova sociedade e a fé. (Zoni o gc-
nin de um homem de estado, a a consciencia de
um homem do bem, levantou os altares e rosti-

tuiu o sru culto a esta nobre França, abatida
pelo St't'ltllt'lim”, e mani-linda pela aoarrliia que
Num dia da [autora ao clnimnii a deusa Itu-
silo .

Tambem agora o seu herdeiro pode ler '!'
honra de reroncifiar o papa como soberano lem-
poriil com o Seu puro e com a sua epoca

luís pois o que tu los os corações sincera—

mente. calle-uliros devem pedir a Deus.

SECÇÃO DE CtlllllUNlCilllºS.

() sr. Aristides Ribeiro. pede—nos a pu—

blieação do seguinte agradcciincnto, que el-

le dirige aos eleitores de Penacova, o que

fazemos da melhor vontade.

Jor ('lz't'lm'zºs (la circa/a r/c ['e/mmm.

Acabo de ver nas folhas de diversos

Jornaes que os meus patrícios, que tiveram

de rolar no círculo (52, se lembraram de

me honrar com mna.cadeira em S. Bento,

dando-mc com os seus votos o diploma de

deputado. Não posso nem devo deixar'de

lhes dar esta publica demonstração do iiieu
reconhecimento por tão distineta honra,] e

tanto mais apreciavel, quanto e' certo que

a eleição foi (ilha da propria resolução e
espontaneidade. sem que da minha parte

lioiivcsw a mais pequena solicitação.—— Logo

quch *permita o estado da fininha saude

irei cumprir o mandato que» me foi dado.

Recebani todos os meus sinceros agra—

decimentos.

Lamego 8 de Janeiro de 1860.

Amalfi/cy [iªi/mira Adro/(clics Castello

Branco.

 

;! r/i'rlrr'lzm'g'ãa (la jur/i'çri em Mim.

No dia 31 de dezembro ultimo, estati—

do Pedro Soares, morador na cºstado Mi-

ra, a carregar uma tranca zi beira do mar

para conduzir ao seu pallieiro de. habita-

ção, foi aggredido por Manoel Vieira, Sol-

dado e por seu filho Gabrieljtambeiu ino—

radores na mesma costa, os quaes armados"—

o primeiro de foice, c o segundo d'estaci'io

    

 

o mais ampla pOSalVrl. altiva: o governo printi—

lical de todos os detalbes da administrar.-zi". »

  

   

  
  

   

          

   

liuat-

mente força.—'o. que “quem para sempre lleãlt'l-

Ao congresso incumbe fazer esta Iran—forma—

auciiiridaite temporal de Itu-nm. Como no priu-

seriamente

nas Condições cm que hoje se

suscepti-

no ie.—“reito (lo

culitl—

os seus eegvs amigos

 

  

cas- intenções daquelles malvados, vão mais

adiante.

l'icpi-llido o infeliz pelas vagas, aonde ia

sendo Ylt'lllllíl, por lhe faltarem av foi-eae,"

ponde, fugir na direcção tlU'i pallieiros; mas

os tigres, sempre lllí—ithlíH'ClS de Sítttgttt'! liu- -.

mann, n;“io cewavam de () perseguirein com

a lirine regulação de () despadaçarein; o

que conseguiriam, se algumas pessoas não

acudinnem ! !

Sobre este atrocixeimo alternado a “aba

do proceder—ºie a exame. de corpo de deli—

cto; enós dcseiaramos não presenciar a ente

respeito, quer a favor, quer contra os ver-

dadeiros criminosos, o proposito eondem-

narcl, (: nª secuas injustas que presencia-

mos, quando se deu o facto, de que vamus'

fazer uma (lei (: succinta narração.

lia-pouco mais de inez foi () desgraçado,

de que temos fallado, preso e remettido ao

poder judicial, por se lhe attrilmir um eri—

ine, meramente de policia correr-ional. Pat;—

saranvse 8, [O, 12, 1/1, o mais dias sem se

lhe formar a culpa; requereu clle uma,

duas, tres (: mais vezes a sua soltura, e es—

tes requerimentos foram imlefe-ridrw contra

a letra do artigo 988 da Nov. l'tef..'l ltedo-

hra, pois, os esl'orcos, requer ao _ÍtllZO de

direito da

prii' a lei (_o citado artigo) em -l de, dezem—

bro, (: só no (liª ti do dito mez é que se ve-

rilica a soltura, gemendo entretanto na ca-

dea o imaginar/'a criniinosa'ihiii com as mãos

amarrada», já com ferros an.-s ptªal il.. . . .

Eis aqui como se dá com igualdade e

justa balança a cada um o seu ! Eis aquico—

um se acatam as leis! Eis aqui como (r.—.ta—

inos u'uui piiiz litl'e. "'uma epoca do pro-

gresso, ile' cit ilisaçáo c de inoralidadel lll. .

llasta por hoje; lircve voltar.-sinus ao as-

suinpto para oque nos estamos intiniiido

(lo'v necessarios documentos; e no entanto

pedimos providencias ao sr. Fradiulio, de-

legado da cotiiat":t, porque e' ao sr. Fradi-

nlio a quem compete promover ii liel cun:-

priinento da lei. Conliamos muito em s. s.“

e por isso estaum-a convencidos, que não

bradarcinos no deserto. Aliás a nossa reso-

luçao está tomada : liavemor. d'aguitar com

(mias as nossas forças aquellos que, alui—

sando dos lugares que orcupaiii, fait-tudos

S'ttºi empregos instrumentos Pl'tlill'ítJS para

satisfazerem suas paixões e saeiarem suas

vingançns.

Mim 6 de janeiro de 1880.

G. (fc: JVC/[a.

Podem—nos a publicação do seguinte :

Ill/n." .t'l'. previnªm/cr (* 'ch'HI/H'UJ' I/(l ronmu'rsãª

1/0 ///.»m'r.r;/irn.'0 r/r'r/e circulo (:'l/(fl'lai'al.

O cidadão .lone', Correia Leite Barbosa

da Quinta da:; Ayras de S. Jorge, dente

concelho da Villa (la Ft'll'll, prezitlcnte da

(Etiªªlnljlf'iít eleitoral, formada na freguczia

d'Anta, nzando do direito que a lei llie

eonfei'e. vein perante vv. 55.“ protestar von-

tra a elli-içao para deputado, que teve lo-

gar no dia I.” do corrente nit-z., do cida—

.lnfio .logó d'Azevcdo de Passos deste

concelho.

("azida o reclamante () seu protesto em

que sendo o referido Joao .losed'AUtvedo

arrennilante do fornecimento de todo o pa-

pel para stellar no.—', anno); de 1859 a ISS!

por contrai-to celebrado directamente com

o governo de S. M.. como 0 mostra pela

escriptura que junta por certidão, é sem

duvida alguma inelligivel o referido João

José d'Azevedo, para () logar de deputado,

em tinta da expresm'i e teriuinantedispo—

sição do art." 13 n." ?.“da l.. de St) de

setembro de ISS? que «li/, Ãifvsallll : (fi)/iram—

jmliz'rl o lo.-grow r/r' r/qm/m/o, com o lugar

I/i' ITI'I'MII/l/íI/h'r', r/i'i'cr'r'm', mi.“: g,'z'/'i//,c]u'i'/z-

6/7”?! gram/' r/c qua/(uu' cou/mca) (la nw-

(lz'n'ien/o r/o (arm/lu, E com o (H'l'tªlllJll'I/ZJC &

air/m in i'Jh'm/or rl'o/zi'or ,m/z/ími'.

Foi com razão que. a lei asaim estatiiio, .

por isso que em nenhuma das pessoas com-

preliendidas no cit. art. poderia com inde-

pendencia que exige o nobre cargo de re-

presentante da nação exercer as suas l'un-

(tenes.

E em verdademenlnnn mais di,—pendente

csulijeito aos caprichoudcqualqiier governo,

que, o de que se tracla ; oque. e bem evi-

dente cm face das condições exaradasna

cseriplura. que se apresenta.

Pertende pois o arrematante que este

seu protesto seja exarado na acta desta

assembleia, afim de ser pref. ':ite, com a re—

ferida escriptura e maia papeia da elleiçi'i'o

á camara dos srs. deputados da nação, para

alii ser tomado na devida consideração ein

arinnnia com o (lislmsto nos artigo:; ltlli

(: lll'i da cit. -L. de 3'.) de. tit'lCllllH't) de.

lili)“ .

Villa da Feira 8 de janeiro de l8líll.

Jari! t'.'01'/'r:ir/ Lai/cf Biff/zum.

l?.” bein dittiril de. descrever o estado de

mºnotonia, porque estamos passando, depois

que nos deixou o immortal Herrmann, que tão

grande t'lllllllhlitslllt) exciloil em todos os cs-

piritos CÍlllllllllt'ltft'llH'ª, piopoi'rionnndo-nus

momentos da mais agradavel iii—tracção o seu

genio, que não lrm [uu'/"iu unir e' (ruim!/70

r/c rar/a () mtuu/o, como bem llic cliainon ()

prelado il'esla universidade em carta, que lhe

endci'eçou, agratleu-inlo-llie a sua generosa el-

leila, feita zi sociedade plulantrupiroatendend-

ca. Mais não admiia, que as:—"im aconteça, put“-

qtic depois das gliltlllCh tempestades, nem sem-

pre :) bonança; sendo porém para laslnnar

a falta, que todos sentem de [lili—:salrmpos, que

comarca; manda-se d'nli ('um-

&

;

u



.

.

leis e da aiictorivlatlc. A bent-lira administra-

ção (leste magistrado marca entre nós epoca

novo, que será lt-tiibrazla a rios:.us vindouros.

& queru ensinar-entos a abençoar tão virtuoso

magistrado, que acnqtt'c se desvellou pela ['t-li-

ciilailc deste povo-, pelo que.

P., a vossa iuagcstatle a graça de

conservar á frente da administração

No caso em que as diversas eoq—rna: não nos

saiu lll'L't i'dar se. sobre () t'tt'l'i'lt'iu il'cstu faculdade.,

o governo decidira a questão.

Ait. $i." (Iuiireile mais o governo a mesma

empresa a cxcnrpçãn de qualquer Ci-rtti'ibuiçt'io

th'l'i'llt)" municipal nos primeiros vinte uiriiiisdeputs

dn cotiieç. das obras ; ('Olltltid') u'esta disposição

irão é incluido o tllt't'llt) de transito lançado » bic

os preços de coiiilni-ção das passam.-tros e uterro—

ajudem a pastar o tempo n'ettas tão longas

e iuladuultas nantes, que parece não lorem

,, lini.

Íl'este lit-tiraram, porem, lomof; !tauteitt dis—

ptu'tadns, porque tivemos a feliz. orcaziãu de

passar uma lli'ttl agradavel ii.-inte, que aos lui

prnpnieinnada pelo»: alumttus do titillt'g'ltl ile

   

   

A luz. sera lixa, branca. na elevação de Jiili
pés acima do nivel medio do mar, (: pudera ser
vista em trutro regular na distancia de 22— nirllias.

() apparellio de iltiitiiiui-ção será uma lente.
de Fresnel. diª. 1 " ordem.

A tuttc do phatnl (: um cone trunCiiilo. coas-
trnidn de tijolo, piril.ii1o de vermelho. e capota de
ferro onde esta a luz.: e pintada lll! preto. A casa

var de me dirigir a v. altar de e tirar «leias
erro o illiii'iilar o public" subi-t— o que ha anste
ri-speito— A cuttiriiissão eleitoral da Feira Soutpre
estou! e ainda lllljt! está em perfeita harmonia
('t!!!) o governo o u'esse sentido foi que le-
vou :] ell'uitu os seus trabalhos ; -——e se rejeitou
o nome do l'illlilltl'dlll que pelo governi- ciiil llie

  

   

 

   

 

  

 

   

  

   

         

  

(lt-justiça deste concelho e comarca.

() actual juiz (liª direito JOSÉ tle Mi,)-

racs lª. o (Jarvallro, por que. da sua

ttoriser'vaçãi'i está dependente u [clã,-i.

(little dos habitantes desta Ctiiitarca.

lã. Ii. M.”

ªªª-__—

_“ SECÇÃ errtnn.

tiriNterato DA razzant

Sendo Iliislt'r rt'Siillt't' as dtltliltls que [em lido

alguns delegadºs do tlicsnur'o nos districtos adn".

nisttatrtos, assim como as que outros possam ter

e—tahelcceudo para ambos os (',lTi'ltitS a regra que

a todos t'iimprc observar, não só com relação aos

depositos para substituição de rerrutas. c-tllln tam-
bem a respeito dos tres qttintos que são obrigados“

S. lit'lilr), qua se dianaraut coutidar-ttos, para

assistir—mos a uma rei-ita, por elles dada no

seu lllealt'ri. onde passam algumas horas de

recreação, que :qiroteitaiu para os seus eu-

) Sitios.

Subiraiu u'essa nente i'i St'Ctt'l as trez eo-

utedias, ;] (r,/ii'i'irrr/tz r/n Ir.—m? :, o proierliio

« dir/ir tro/r gil/uv Dri/s (Utzi/rr do que quem

”uu'/i) ”cru/ring”, e as Diary [lenga/tir.

Foi este mu espectaculo com acert) es-

c-oiliidn, poripie qualquer il'estas cottieilias é

de bastante merecimento, sendo uiuito dignas

de louvor aquellos, qitii tiguraratu ao seu de-

sertipeulin; porque tão (ªgua! foi ti bóa exe-

uus termos da

    

   

   

  

  

   

cação d'iqunllis entar-dias, que não nos alre—

veinos a dizer qual d'rllas mais nos ãotisfez;

o a não serem alguma.—r leves faltas, que em

ntaucebos curiosos, e pouco praticos na arte

draiiiatiea, pouco são de estranhar, poderia-

mos sem nagar-ação alirirtar, que actores

aciistutuado—t ao palco não seriam mais felizes

em seu disempenlio, do que estes a quem

não o concedida para ensaios senão o curto

espaço, que tiveram de ferias.

Pri—nue a companhia rccrnativn-ilraniatica

de S. lleiilo alguns actores de muita habilida—

de. e. que muito se dr.—tiiigttiraiu, lembrando—

lhes desde já, que, se continuarem cultivan-

tlu o seu ';i'l'llid ilratiititicu, podi-ni tornar-se

actores muito distinctos, entre tantos que por

ahi ha ; tliítltil'ltit'ttlt! quando perderem algumas

pequenas iittpei'leiijõz-s. que n esta-'In e. pratica

do palco hos lliltli! dissipar; o queserti bem

facil a mania-bus, que tanta vocação mostram

pela arte ilrairiatica.

Nos papeis das tres eonieilias, que leva-

., raiar á acena, agradaram geralmente pela tua-

neira porque lOl'ittll comprelieudidos tt exe-

cutado.—', os srs. C., .|., A. (i , N., M. C.; pa—

roectulo-uos porem, que o sr. li. no papel do

ba 'ãn em algumas coisas deveria ser menos

exagerado lendo ('tli Curupira—'ação outras, em

que ponens o ever—ilei'iain. () sr. J. A. 1. an-

don geralmente bt'ttt & com muita naturali—

dade. .

'l'aiiilrein, apesar da tlillicnldado que sem-

pre lia em se desligurar o serto a que se por-

tenre, as damas muito agradaram, não só

porque Fit :ipieseiilai'aui tão bem vestidas e

'arai—terisadas, que produziam uma Completa

illusão, mas porque, couqirelirndendu os seus

papeis, se CSlllt'lítl'íllll na sua execução; sendo

para ileseiar, que o sr. 17. que tanta habilida—

de nos revelou, adquira um pairou mais de

,lleitfllvftltlitll'ltltl, o que, junto aos seus brllos

dotes plzisicos, e pôde tornar uma etcelieute

dama.

Dn: srs. V: e C. e P. nada diremos. Os

seus talentos tlrartiaticos são já bem couheui—

tlos. para aqui llio lt't'tll'lllll-b' elogios.

Por esta occasiãn não deixara—runs tarribetn

de louvar o sr. ilr. Manuel Xavier Pinto llo-

nit—ni, dignissiuto director de:—lr Collcgiii, que

se torna credor tlos uiaiiirrs elogios, pelo fino

tacto que soziipre tem sabido mostrar na boa

direi ção, que saltd'ilar aos altitnaos. cu_|a edu—

cação e instrucção lhe está cunhada; sabendo,

a par do estudo que u'aqtielle collegio Corre

Com a maior fºgtllitt'l'líltlº. não só pela ordem

e vigilancia alt empregada, mas pela esenllta

dos mais caiispicuus professm'es para o easi-

iio de todas as disciplinas pri-paralnrias, dar

occuziães aos seus atuamos do se recrcarem

enm ilivortiulenlos os mais proveitosas, e do

que se tira sempre vantagem, como este do

theatre, o qual muito corteurre para a edu-

cação da mocidade, do que ninguem bojo po-

de duvidar, porque elle não só aduça, () ama-

eia os co—tuaios com a licção do trato que

ali se adquire rtqrreseataudn. ata.—t porque a ar-

tn'di'amiitica e a imagem mais llt'l da civili—

sação, como, com muito tesão lhe titania La-

tuailiiie.

(,ittllliljl'd 5 de janeiro de 18:39.

.I.

PL'tlt'llt-lltlfi a piiltlicaçi'io da s'gnintc re.—

prezcntaçãn que a camara riiniiicipal de Vil-

la Ni'va dc lºost'ôtt ill'ltllll de dirigir ao gri-

veruo tlt' s. in., pedindo a conservação do sr.

Jost? de Moraes F. e Carvalho ii testa dos no—

gociosjudiciaizs d'aqiiclla contata-a.

St'tiltor.

" A camara municipal de Villa Nova ile. Fos—

r'ôa, itilprcsuioitarla vivamente pela iitl'.iit:»la ito-

va, do que o ill.""' sr. José de Moraes Faria de.

Carvalho, juiz de tlirt'ito ile—;ta comarca, solli

cittíra do governo de vossa tuagestodt' a sua

ti'anal'ct'cntta desta, para outra comarca, vein

l'espi'itosariit'itlc perante os degráits do tltroiio

de vossa ntagcstailie, em nome dos seus admi-

nistrados. pcslir a crrtisci'vaçi'iit deste magistrado

]ll'()l)l) t: liittirailo, que tem sido para estes. pit-

vos a salvaguarda das suas tiberilailcs—a scn-

tinell't ti,-;ilaiito da sociedade.

l'ifilul Cillllill'l'il ªir,, ('tllil'lUril (“nll'ºgul' 1105

horrores da anari'bici, onde se via, a ['HJR &

ltura passear impune o criminoso, e altaneiro

otitalvailo, cui quanto que a innocent-ia gr.-titia al«

guinada. (: tqqtt'iiiiirla. gif/,a liirjc (lt: uma paz.

profunda, de uma segurança que. nunca teve,

ile tinta tirilcnt ('iiittplctatl l'l' i'tt) caratli'r intr-

gvrr'itno, ao espirito soi-iavcl, ao genio cortei-

liailiir (lr) digito _itti'l. de direito, que se (leve

este estado de paz tl'ot'ili-tn, il'ariiionia rt t'iiu-

ciliaçíio de todas estas famílias, que antes de

pos-mirror este digito titagisti'ailo, aitilavaiii cin

continua guerra entre si. E' a este ciilatlíio

prostatite, a este cavalheiro tito tlistitit'to, por

sua-_“ (!U't'llt'lllt'ã virtudes, que se ilcve () ile-

supat'cciiiientii iii.-saci; tlizis terriveis (: ontiitoaos,

que tanto culutuiaiu os lti'll)ll(ltll(.':itlt'f—iil po.

voar-ao.

A punir-fio (los ltli'tlt'aªltH, ti tritiinplt't tia

li'i. da justiça i: tlzt Itltll'illillíllli', ii tttili; obra

do iutegrrt'initi_iiiiz, que, :irvrtron, iii-sta i'omuri-a,
,, ,,,."qím ,t“ ,,,,3 (ln conciliação c «la libtfi'zlaili:

rogi'ttrla. lºi-i clic qncat'ubou com os i'riiuc-i

grave.—;, foi elle que levou ao seio das ftittiitias

n [ia/. o a i'll'lllltlliil, e. que tornou de um

». povo vingativo, um pito '.lUL'il , rcspt'itatlirr das

   

    

   

  

 

  

   

a pagar os recrutas rel'raetarios .

portaria do ministerio do reino de 7 de setembro

ultimo, publicada no Diario do Gott-rito dc 9dczsst:
uti-z; e não t-uttiiiidn que os tch-tidos depositos

por ordenamento das
aiii-tariilades administrativas. como se lhes havia

pelo uii-

(fullllnllt'lll il SFI” lCVillllãltltlã

facultado; manila sua inagcstadc cl-rci ,

llhlct'l'l da fazenda:

Lº Que. nas repartições de fazenda dosdislri—
ctns adriiinislractivosdo continente do reinocilhas

adjacentes seja continuada a recepção daquelles
depositos, devendo ser cscripturados t: mencionados

nos tabcllas do cofre. na classe de. operações de

thesauraria, sob a cpigraptie di: — depositos para
» substituição de ri-i'rutits—coinosc acha estabe-
lt't'idu pelo iill'icio circular de 15 dcjuulio proxi—
Ilu passado;

2.“ Que nos tres quintos, que nos lermos da
preeiiaila portaria devem pagar os recrutas refra-
l'lilllUS, devem ser cscriptiiradosc trtcticiouailosnas
tatu-lins de. rendimentos, as.—ini liquidados como

cobrados, sob & L'plgt'opllt! de. -- multas;

3.' Que, para ser csrriplutada com toda a pre—
i'i—ão a rct'ttiln que protier do: depositos (: do mul-
ita». devem os mesmos delegados ordenar aoscs
critãcs de fazenda.

tlistructos pela rcccita dt: cada uma d'aqnctlas pro
tentem-ias ;

l.“ l'), finalmente, que tica d'or-a

se forem recebendo,

unico. da ler de d de junho de 18539.

() que pela direção geral da contabilidade se fora
constar a qui-ui () seu conhecimento deve pertencer.

Pai,-o. i de janeiro de Wild—Jose Murta do
Coro! It't'bct'ro.

_...

MINISTHIIO DOS Nhlmtllitã DAS "BI-IAS PÚBLICAS,

CDMHEIHIIO “ INDUSTRIA

Taittbent lhe entregara todo o material circu-

lante, mas tanto o valor d'i-sle como o do carvão

que

entregar ao governo scr-llii-hão pagos segundo o atª

de pedra. e outros quae—quer provimentos,

bttriu dt: Ioitvadus.

A”. 26 .

nados os quinze prtuicrrus aum-s. a

estabelecido p ra a conclusão da

ieira.

Para determinar o preço da l'cllli'SZ-l“, totuase
o producto liqirido olitiilo pela empresa durante
os sete anitos que tiverem prece-titio áqui-lte em
que a reitiissãn deve elleit-iar-sc: deduz sr: ii'es-

ta somam 0 producto liqttrdo qui: correspondia aos

media
dois anitos tui-nos piodiii'tivos. c tira se. a

dos outros aitiios, » qual cun—little. a iiuportaucia
de uma autiuidiiln, que o governo picasa a em-
presa durante cada um dos outros que

do ultimo dos sete

calculo.

quit serão avaliados em separado e pagos pelo go

Vt-ino na uircasião

da avaliação.

Ait. 27! () gnt-urna entrei-ile mais á empresa

() .ªiib—iilio de 16:0005000 rei.-; por ltilimniro, qui-,

serio pagos em bom/s de ”d UID pelo seu valor uii

tncri-ado segundo o preço medio da ultima semana

na praça de Londres, ou em dinheiro. ['in-ent n'a-
queltes kilomutrus em que os terrenos a expro—

priar houverem sido cedidos ao governo sem in—
tltfllnlªivlçflt) concede o governo a empresa os |.t'llº

cinnzidos terrenos, llt'llllllllth-Sc no subsidio, que
o governo tem ao dar ti mesma empresa a in,.

poitaueia de... reis em cada kilometre.

5 unico. Para o pagamento do subsidio que

for concedido ri empresa, tlitilirsc—ha cada linha
tl') nurnnro (lr traços (Iai! patrurirr conveniente, e

em cada um d'esscs traços se pagará a parte ror—
re-pondeitie ('tll trcz prestaçi'nts; a [ll'llllt'tl'il dc-

pots dt: terminados todos os movimentos do terra

e obras do artc;a segunda depuis de assentada

a tia; & terceira depois de entregue ti explorar

(_“itr.

lí—tas prestações set.-"io pagas em tis-ta

(“criticado do engenheiro liseal do governo.

Art. 28! Cont-ode "Miso [:'tvcrnu ri etupresa
a laculilade de construir todos os rainars que
possam (Illmt'tlftlr a crrcnlay'to dris linhas con-c-
diilos por este contract), excepto se estes raruacs

excederem 18 li'ilmnclros eu conduzirem :: porno

cão—*, ou a quaesqni-r pontos por nit-ln pas—o ont-o
raminho do ferro, e precedendo sempre o rcspe
t'livu contracto especial con. o governo, e sem

que este pela dita construcção lhe pague subsidio
algum, ou lhe garanta qualquer l)r'l'l"llt'lt). Quando
p'IÍÓIN o governo julgar Iliht'ãniit'm construir al-
unos il'esios ram.-tes e a empresa se não prestar »
i—sn, o governo reserva-si: muito Mitre—*S-titieute o

direito de os construir. ou de coulractar a sua

inusirucção com qualquer empresa nos teitttiisqnc

lhe aprouver.

Art 8' _º () governo não poderá conceder dit-
rante o tempo d'esta tttillríttáaã" linll' al,:uma pa-
ralela às que l'azriu objecto do presente contra-
irio, sem Cillls'i'llllllttllll" da empre—a. ext—.r—pio a

do

uma distancia d'cstas superior a 40 kilome-
tros.

.

Art. 30) () governo reserva—se o direito de
lazer nnVas iaini'essi'ies th tlllilCNIUl'l' caminhos de
letra que venham nntioucur com as linhas ci-nee—

ill—tits, ou que ll'll'lil] to de quacsqucr das srtls pontos
ªlóitlll direcções divergentes.

Art 31 ' Quando o governo venha ª'ordi'nar

a con—triieção de uma canada. ruim! ou Via ftlIl't'tt

que atravesse as linhas concedidas, devera tomar

todas as medidas neressaritis para que não resulte
impedimento ou obstaiulo a circulação [J...hlds

ui,-tu o minimo anguicuto de despeza para o em-

!)fenn

Art. 32.“ A abertura de qualquer das vias de
ruinmttiiiração do que tratam os dois precedentes
artigos nas condições ali evat'adts. não podi—ra

anctoirsar t'celaittnçãn, alguma por parte, da em-

[HC.—.t.

Art. 33' As empresas contes—ionirias ile
quaesqucr ('itltllliltt'h' de furtar. que Yt'ltllltlll entron—

car com a linha das Veritas Novas :: E'ora elleja
terão a l'ai-nt-iade de lazer circular'ai'elti as suis

carruagens, wagons e mochinis. sujeitandose aos

respectivos regulamentos de. policia t: serviço, e
|t—i;_',.'|lttln pelas pessoas e iuorcailorits uma portagem

que, no caso de não haver arciirilii rutreja porta-
;.ztªtti c o transporte estabelecida tits tarifas dos
mais recentes iadernos di: condiçãos em França.

| l lista faculdade sctu tccipt'oi'u para todas as
in its.

   

                       

   

  

        

   

 

  

seus subordinados, que não
aceitem guia, que acompanhe iates entregas, sem

que. muito explicitamente rliscla're quanto pruiém
de depositos para substituição de recrutas, c quan-
in de multa, devi-ndo tambem serem passªndo.—; t'cribus

em diante
sem aderiu a faculdade concedida as auctut'aiades

:nliiiiurstrativas para ordenarrm os levantamentos
d'aqui—ltes tli-poSites o fator dos recrutas snlrstiinins.
Visto que tai-s depºsitos assim rci'chi tos. Como os que

vão ser postos ii disposição do

ministerio da guerra, em coufni iuiiladt: do artigo 8335

l'lrn qualquer época depois de terrai-

' datar da prosa

liuh, terá o
governo a faculdade de resgatar a concessão iu—

 

faltarem
para terminar e prosa da toners—ão. Porém esta
anuuiilaiie nunca será Illftfrltnl' ao producto liquido

outros tem idos para base d'uste

Neste [it'i'ÇU da remissão não tl ini'iuidn

" Valor do c-uºtãn. i'vlt, ou outros altastoi-iiiientos

de serem entregues pelo preço

tlorias. que cstão marcadas tia—. tantª-i». o qual t.:da-

via itiro izxr'rit-xra nunca a t“; rªid sobre aquellos

preço.—:.
_

Art 33 º () ,flltVi'l'nn concede mars a mesma

empresa, tlt'htlen data da ajudii'ação alt: que a lltllld

terrea se acho em esta-ln de exploração entrada li-

vre de quae—quer direitos pelas aliaiidcgas a todos

os in.-iteriaes e uteiistli-is, tiiai-tiiiias. cntuhns-

tivi-l e mais objectos que forem ntltfttsaiil'ltrrí

para a coustriirção e exploração da linha fer.

Í'tfll.

&' 1 ' Depois de se achar em estado ile. ex-
ploração a dita tinha, esta evening-aio continua-

to por mais dois outros tão somente para as

niacltiiias e eotrtliustivel destinados á exriloia

ção.

5 º ' As disposições do principio il'cste artigo

e seu 9 1.' são applicat't-isá collociiçãn da segunda

rio, mas se pelo que respeita ao material que lhe
corresponde.

% 3-º

lamento.-: iisraes que forem necessarios para preve-
ttir o abuso il'esta concessão

Art. 35) (Jimi-.mic- mais o governo ti mesma

empresa sem encargo algum. todos os terreno—'do

estado que deverem scr orizupados pelas linhas

que fazem o olrjerto d'este contrato e cdti-

cios respectivos, bem como todos as madeiras

que estiverem sobre os tncnctunudos terre-

nos.

Art. 117! Asexpropriaçõcsqueaittripresabou-

ver de lazer para as obras do caminho de ferro

contratada serão regula—las RIItlgilVl'ltlltflllC. ou pr.-

las leis rc—pertrvas. tanto geraes como ospeciacs,

dos cantinhos de ferro, 'doreniln intervir o mini.—*—

terio ptibiico para atmtiar a empresa em nome

,do interesse geral, nos tornar—* das leis em vigor,

na d'aqucflas que venham a promulgar-se para l'a—

cilitar estas exprtqiriaçoi-s.

Art. 518 " (Inner—de molha o governo a mestria

empresa a faculdade de desviar correntes calterar

a direcção de coturnhus uma vez. que a construi:-

ção da linha lcrrea assim o c'iija, devendo em to—

dos os cri—tos regular-se pelas leis sobre a expro—

priação por utilidade publico, que lhe deverão ser
applicadas, e sujeitar-se a prévia upprovaçãu do
governo.

CAPÍTULO lll.

Condições que rri/uliim o modo conto deite ser [um
rr exploração concedida à cºmprem pelo artigo

233 da Panini/().

Art. 23." Para regular os preços da rondar-ção

de passageiros, gado e Ill"ll'itllt)rlíts. adoptar-su não

muito base as tarifas Iegaes do cantinho de ferro do

Barreiro as Vcodas Natas, as quaes poderão ser titi)-

dilicailas por proposta da ritipresa, c L'Ulll a appro—
t'ação do governo; liz-ando porém os seus preços

estabelecidos como maximus ate zi conclusão da ca—
minho de ferro. '

g L' Cinco anno» depois de entregue ti et—
ploração a linha das Vendas Novas a Evora 0 Beja.
(: coasccittivatuentn de cinco em cinco anno—', pro—

ceder-sedia ti revisão das tarifas.

5 “L' [induzidos uma vez os preços para qual—

quer classe de. pitSªtlgCttoa ou de. mercadorias, não

poderão no;:tiicutar-sc sertão pass.-idos sets meu:».

53) Na alta de :iceoriln uutrco governo e

a empresa, ricerca tlíh nioilrlii-açnes a itiirii luzir nas

tarilas. que são triumdas por base. ou nas que de
liitiiru t-stiv 'reiu estulieiei'itlas, ail-qrtai-se—lião como
maximus ns preço— das tarifas, que constarem dos

caderuus de ctii'iitgos das concessões de, caminhos de
ferro feitas cui Françr, ou que Callt't'tt'tli estiitielvf-
cidas por li't tl'aqiiotte pai/., se não forem superio-

res aos que vigorarriu anteiiBrtntnte, tiu

revisão de qni- trata o 5, I."

5 ii) Se o guri-rito rol-,tar que, sem prepiisii

dos interesses da empresa. podi-ii. reduzir as tari—
los. 0. esta não ªl'tftllddl' na redacção pudera ella
ser levada a elit—ito por uma lei. tia-antiuto Li em

presa oproiluctulutal do ultimo anuoliqutdo das des-

pesas de exploração, e o iluuttlt'ltlo progressivii, que
um [moram.-din tenha lido no ultimo quiiiquenio.

.5 li." Qualquer irtoditiifaçãn, que. em qualquer

tempo se faça, si.-ia anuuuuiaila com um toca de
antecedencia.

Att liil.' A percepção dos preços de trans

porto devera" fazer-se indisttuetamente, sem nenhuma

i-s'prt'ie iii! fator.

5 |,” No ca'-o em que a empresa coiii'cila a um

ou tu.-ris i-vpi—lidorns uma redacção qualquer sobre

os pri—(jos da tiril'a antes dra pôr em execução, de
vera dar ronlii'citueuto d'i-sn ao governo e este lei.-t

o direito de declarar a rcilnrção tilt-'igatnrío para to-
dos os evpcdiilorcs, (' appliravel a todos os artigos da
mesma nítllltl'aíl. A tata a—siat reduzida, irão podera

ser levantada antes de tres iiii'zes.

"2." A.» redacções concedidas a indigentes não
poderão em caso algum dar logar áapplicaeâo das

disposições que prurrds'm,

Art. Jl.“ A« despesas arcrssorias irão Inclui-
das nis [.rlilfh' taes anuro deposito. artur/cus o ort-

ll'iH, serão lindas pela empresa eoiuoa appl'oração
do governo

Art. 42.“ recepção terá lugar por kilometros:
assim 1 kilonti'tro enc.-tado re.ã pariu como se fosse
percorrido, Exceptita-scd'ed-r ti“-gta toili a distancia
percorrida mentir de ii kilometros, .1 qual sera paga
por 5 lt latin-titi» inteiros.

() peso da tcnalada (: de 11000 ktlograurnr'is.

As ft'nt't'l'l-'h tl—' pcs—i não será: contidas se irão

por ncnll'ulllllu de toneladas: ;issiui tudoo peso:-nm-

tlrnhoudiilo entre 0. e 10 lili-Igl'dllºlllils. uagmzi co-

mo 10 kilngratuuias, entre 10 e 20 pagará como “20

know-ornatos, r ita—lm suc- essivaiiirtttc.

Art 53." () transporte de Objet'lns pezigntml

ou de massas iu tivi—ivi'is de peso -tipi:rior a 55:000

kilnglalllílllls não sorri obrigatorio paraa t'tllltrumLAS

condições it'i-ste tri-nspoite poderão regular-st: anti-

Hat'i'lniiªnlc entre ella (: os expedidows.

Ft'lltl porvir] nccoido com um. não se podi'rá ni:-
;.zar ,, (,,,,q ,, nn,»- nie—ut is Jernins, dor.-tutu lira me-
zes pelo "mm., com todos os que lhe lizereni eglal

pedido.
_

5 1.” Todo o trautpoite que necessitar. pclas

sun— dmmntões () i'lllpl't'xt) de um na ntars tvagons,

pagará pela carga ideia do tvagun ou dos vv.-guns

que empregar, quthucrquc sera o pe,—o transportado.

(L'un/irrita.)

caso do

Aviso aos “arrogantes.

(N ' Iii!)

("orla do norte da França. extrai/o do Dover,

la: de signal, perto de (Ju/uta.

() tiiinisteiiu das obras publicas em França

participou que a contar do dia iii de dezembro de

15150 seia collncadit ultra luz durante toda a noite,

na poste de. feito cnilnrailo em principios de l8538

na extremidaie da praia, a uma milha de iii—ion-

era da Ponta de Walde, o IC. & 1/2 Niâ . na dis-

ttiucia de 3 Ut milhas do phirnl ue (.“:ilais.

[Esta luz sera honra e lixa. e de vinte em via-

lc segundos seta vaví |le por um clarão vermelho,

sem eclipse; a dur—ição da luz branca sera 16 se

gundam, i- do cla-ão tetuicllio di- qniitio si—gtirtdo5_

A luz atuar-sedia M 112 nos it'ltllil no nivel do

mais alta martª, e sorri ii—ivel na distancia do it)

milhas

() poste e. uma util marca para os navios quan-

do a praia cstzi ifuh'rta, porem lira em secco n.os

baixa-mares de aguas tivas. Est" na lililluilu N.

530“ 3301 3/1. e titi longitude E. de Grecawrcli 1'

db, ilis ritmos são mount-ticos —— Variação em “20“

3/1, Nt). riu li'lill'; —Pni Oltli'ltl dos lorilsdn almi-

i-iiniailn -- Julia Hªus/traindo. liyilrogrtipho. — lle—

pnitii-ãn ltviliiigiiipliii'a do altuii'anladn, Londres,

12 de outubro de 1850

(N." dl) _

Allan/teo Srplcnlriurtiil [Is/(tiles Is'tllllna',

plinru/ [Leo em (“u/ro [,no/quit. . .

A repartição dos pirar-nes itos IL.—nados Laiilns

participou, que a cout—ir da lª no novembro de

lSliÍl, sªcra tlllltllltãlttlt) o pltttrol recentemente cous—

tiuido c..n cabo Lookout, na costa da Carolina do

llul'lc.

 

   

 

   

   

  

  

  

A empresa conformar-sedia com os renu—

    

    

   

 

  

  

  

iio l'ainteira, a qual e um;

lilt'h U pharnl
,

dos listados Unido—, esta na latitude N. 35“

[“itiroc: que (Irritam ile continuar.

37'

Zl's.

Latitude Longitude

norte oeste

    

   

   

 

 

lltliiu Barataria

ria no leito Li-

riogstnne nãº".—'

ta E. da ilha de

Grande Tcrre...20"10/3)t 89” 5!) |)? Luiziana

Corpus—Chris—

te—l'nittu N de.

Bliii't'....... ...... 27" 371 07" 51' Texas

Porto de (lh/ir-

loston—diiaslu-
,

zes sobre postes, '

na ilha Morris.. 32" 401 70“ (G' Carolina

do sul

1859.

N.º 45.

Secretaria de estudo das negocios da guerra

em 30 de dezembro de lSt'ill.

ORDEM lhº ESERCÍ'I'Q).

Publica—se ao exercito o seguinte:

Por rim-teto de ºii do corrente are:.

1." regimento tl'itrlr'Hii-rt'a.

Por determinação de sua triagestade el-rei:

Bala/Irão de caçadores n.' 0.

por assim o ter pedido.

[iogurte.-ito da infantaria n.” 3.

Capitan da º."

companhia, Jo.—ú Cirilozo.

Capitão da 7." companhia.

panliia do deposito,

terras.

da 2) companhia. Joaquim Antonio da Fonseca.

Beyuaralo de talita/erro rt.“ 14.

que se acha.

Ii'i'gtincato de tir/iutleria it.º 17,

companhia, Luiz Augusto Prumrtlel.

Capitão da 8.' companhia.

companhia, Just: da Costa Vieira Barlwsa.

 

do true.—tuo corpo, João Gregorio dt:

batalhão de caçadores n."

do batalhão de caçadotcs

ministerio, os respectiios diplomas, dentro do
7.0 legal.

__

Sua tuagestailc cl l't'l, conf-irritando se com a
proposta do cunttuantlaute geral interino d'aitdliir—

o major, Antonio

sela rniarregado priivrsetiatueitie do
coniniaudo do material da mesma arma na ilha da

ria, lin por bem tleteiuilnar que

Pedro Bniz.

Madeira.

l'nr aecordam da inata de justiça da provincia

de Moçanihrquc de 22 de julho ultimo,. (oi coalit—
mad.—i a sentença do conselho de guerra, que rrlrsol

t'cu ilo eiítue do que era accusado, n alli-res do exer-

crlo de t'urtugal, servindo em cniautissãn IltI mesma
província, Neutol Correa de Mesquita Pimentel

Por determinação de. sua marte—tude. el—rct:
I'araqiii: tenha a devida exectição na parte

cttuipiida pt'lns respei'tttiis emprega-
que devo ser

dos, auclnridadi-s, (: estaçoes militares, se publica
a scgtuutc.

PORTARIA.

Ministerio da faz-'aila.— Direcção geral de
llicsournria -—l.' repartição—Findaudo em lll da

V

ii: rtttttl) (Diario do Governo n." 73.) para a troca e
gira das moedas de ouro e prata, mandadas retirar

da circulação

185311,

pela carta de lei de “20 de julho da

t: sendo iudispensavcl prnttdi-niziar a este

respeito, para que a circulação das ditas amadas
não seja interrompida, apesar de não ter sido pro-
roaado o dito preso. como o potter-nu promotora
por meio da proposta apresentada à camara dos
srs. deputados. segundo se tê do evtrarto da sessão
da mesma camara. inserto rio «Diario de Li—liua»

".º 12 de 111. de novembro ultimo, a qual propos-
ta tem de ser renovado quando se reunir a trava

cantora que fôra convocada para o dia ?O do so—
Iiietito nicz llt! janeiro: ttlitlliltl sua rua;:esiade el—
rei, que os tlicsnureiros ou encarregados dos cofres,
em que se ílll'CCatl-“lln rendimentos publll'tls. não po
nham a menor duvida em continuar a receber. de—
pois do indir-ado dia 31 de janeiro, as moedas de
ouro e prata a que se refere a citada lei de “29 de
março: para 0t1t10,.|ltflil direcção geral da thitson-
raria deste mini—leito, se. foi.-'in as cotunturiteiiçãi—s
neves—arms, Paço. em 17 de dezembro de 1859 ——
José Maria do Casal [tªr/miro.

Declara-se o seguinte:

1.' Que o capitão do batalhão de caçadores
n."!) Antonio Guttics Pinto Guimarães, gozou sn
quarenta e sete dias de. licença, que. lhe foi conce—
dida por motivo de iii—'»lestia, publicada na ordem
do exercito n.“ 9 do corrente nano.

“3." Que o tenente do b'itilliãn de caçadores
a." fi, João Jo-é de Almeida. que se. achava i-xer
t'Í'ltth as lunrçi'ies de ajudante na secção de caça—
dores do ÍJl'ptI'vllU coral de rei-rnt'as, deixou dcexer-

cet as ditas tutti-ções no dia 16 do corrente. '
3." Qtlt! n lr'ni'nlt'. du I't';ilítl'lll0 do infante-

ria n." 18. Joaquim Firuiinn llorgi-s Bicudo e Cas-
tro, exerceu as liinrçi'ies de ajudante do mesmo

curpn, desde 22 de março até 31 de outubro do
corrente atrito

[Steunenrsc as licença.—).

Está coul'uruit'.

() i-liel'c interino da

aio Jorn ilc file/lo.

SECÇÃO llE CdliliESl'lliillENClAS.

Feira 11 tl! janrrrn de 1860—51'. reila

rior. — 'l'iiuitrr vista em alguns periodrcos e no

itietidauterilo iin quit v indigo a noticia do
que no circulo da Feira tinha sido eleito um do-

putado em oposição ao glth'l'll“, não posso dei—

l." direcção. —- I). .itnlo

  

parte da antiga tori-:,
ect.: ”Hill-lªid em tiras littltlt'i'ts e vermelhas horizon-

segundo as indicações das costas

20"
    

   

  

Tambem participou que a contar do 1.“ de no—
vembro de ISS!) deixarão de eius-tir as seguintes lu—

 

   

  

  
  

  

  
  

  
   

  

  

  

   

  

I'or ordem dos lords do i'lllttil'tlnltiltln—JOÍIIA

“"ai/ungiu". Ityilrngraplio. _ Repartição hydrugiti—
pliiea do almirantodo, Londres. lt de outubro de

Para ter as honras e soldo de capitão. o te—

neute quartel mestre. Francisco l'lacíilo de Sousa;
por contar 10 outros de cortiça activo neste posto.

Capitão da 3." companhia. o capitão do rªgi-

tuento de inl'anierta rt." ll, João José da Cruz,

companhia. o capitão da 7.'

o capitão da com—

Aiitonio Barbosa de Sá (iti-

(Iapitãu da companhia do deposito, o capitão

Contaiaiidautu da 3." companhia, o maior gra—
duado iln batalhão de caçadores n." 6, Francisco
da Cunha e Menezes; continuando na coritmis—ão em

Caritãe da 1" I'tl'lillllllllil, o cantão da 8.'Í ! l

o capitão da 1.''

Por decretos de 21 llt'. nnvcttibrii ultimo rª, (“i

do i“i.'t'l'('ttlt: turva, expedidos pelo Íltllilrilt'l'lt) dos nc-
gui'ios do reino. fnratu nomeados cavalleiros da or-
drnt militar do S. Ilenio d'Arc/.. os capilar-s, do
corpo de. estado maior rio exercito, João Alves da

Silva Lima. e. do corpo d'engenltcria. Jus-Ú Frederico
Amado Jlltllt'l': () tti.qor tti'aitnado do 2.“ regimento
d'aitilhi-rta, Fiaitci—ro Var. Parreiras; e ºs capitães

Mendonça, do

3. João Mies Cortel. e

n.º &. João de Vasculi-
cellos; devendo os a;:raeiadns solicitar por aqiiellc

pra—

Jttllt'll'tt proximo futuro, o praso estabelecido no
artigo '1 .' da carta dt: lei de 20 de março do corren-

i'ni apresentada pelo gorieruii depuiidt'tt isSo unica-
iiieute,de que querendo iloseiitpenliara risco a mis-
são que so tinha imposto, não podia ao citar um
nome que sabia irão ter as Simpailiias do conce-

lho, pois o contracto éra trair a coiiliattça de que

éra depositaria.

Neste intuito fez a quem competia as poa—
ilorações quu julgou convenientes, o como lhas

não tivessem na devida cintia, talvez por as

superem emanadas d'uutro principio, que não as

boas intenções do que se uctiavaptissuida, a cutu-

inissãe tractou de pôr mãos áelira até consti-
mar a eleição. cujo resultado veio jtistilieul a
plenamente o utostiar aos in.-redutos, que se al-
guma.-r vezes é prudente ituviilar. muitas convem
acreditar, e sempre se devem ter em conta as

ativei teorias quando são ferias com :: tirarem o
segurança que a cotnintssão manifestava.

Sitit sr. redactor quando se ve que o cano
ilidato apresentado peio governo civil, cercado
de prestigio e força moral, que lhe atti'aia o di-
zer-so proposto pclognvernu e protegido por to-
das as aut-taiidailes :) bandeira.—i ilespregadas, não
pôde. centi'abalauçar os sulfraains um favor do
Seu antagonista, antes por este foi sulrplatttado
em 720 Votos. vencendo em todas as sei.-: as-
semblêas do círculo, i'nrçnso eeniiiessar que a
coinimssão tinha rasão, e que : inilireucta dosr.
José Joaquua da Silva Pereira soi—discal de-
putaria proposto pelo governo eu, na rasão in—
versa de que ella o seu; numerosos amigos apre-
giravam.

Aqui tem pois em samara sr redactor os
motivos porque o concelho da [ªt-ira irão elegeu
o sr. Silva Pereira, que se dilui proposto pelo
governo. e em Seu lugar collociiu o sr. João
José it'Azi-vovln, em quem depositou a sua cun—

iiaiiça na certesa de que lreiii longe de linslilisar
o actual governo. era d'aecoido com clic em to-
das as medidas promotoras do bem publico.

De v. etc.

Um seu assignmrlc.

Loureiro H de janeiro de 1860. —— Sr. re—
dactor—0 paroeltn de S. hão de Loureiro, pode
a publicação do seguinte requerimentdqur: sabre
objecto (lu registo modelo, iliiige 'n 8. m. Pelo
que continua em obrigação :) v.

. ___..—

Senhor.

E' o paroclto de S. João de Loureiro. no
bispado do Porto, ilistiiclo tl'Aveiro, que vem
nos po.-t do "trono de it. in.. declarar que ata-
da não tem os oito livros para escrever os assen-
[ng modelos;“ a lim de v. m.. providcncmt'.
uniao aprouver a sua alta sabedoria; relevando
ao supplieaitle a seguinte exposição.

Senhor! Não é na presente sirpplira, queo
porochode S. J-iãode Loureiro. sobe até v. m.,
para ilcrlamar contra os defeitos du registo mo—
(ti-ta, ordenado no dec. de 10 il'agusto, de anno
lindo

Não é nesta sttpplica:—-que mtir'tosã'sãn
esses defeitos para assurapto il'uata siippliea só!

() parneho do S. João de Loureiro. vein
somente declarar um:—queresercver. quercum-
prir a sua obrigação—ião grande. entao :: im-
portancia do registo eeelesiastien; mas não tem
livro.—t modelos: a junta de particula não lhos
da : — pediu a sua demissão (iii/cum. a." 1.) 0
siipplicaiito doit parte ao raspei-tivo administra.
dur—o repetidas vezes o tem feito (praia que
no sentido do (alocam. " º 2 ) Tambem ilcu parte
ao rev,'"" capitular respectivii: (:!ocum. n.“ 3)
l'; nenhuma resposta se quer tem obtido.

N'estes teriiins, parece no parceiro do S.
João de Loureiro deter—lazer o presente relu—
torio a v. m. — acercscentaudo. que vai lançan—
do os assentos aos livros que tinha. e. pelo nin-il.-Iu—St',.tnttt't= ||-.tlt1ii —-— ita ooitstiluição deste
bispado. para não ser falso—em objecto de
tanta importancia. visto, que não pôde o suppli-
cante remediar defeitos, que traz a lei quando
manila gastar dinheiroa quem nada tem do seu.
ciniin as juntas de parecida—nas freguezras
rui—aos.

P. a v. m. deteri-

 

mcnlig, |; M."

siim titi Tatar—rim. "
—_—_

fi ittaiiir peça de artilheria—Fot no Orien-
te, e nos mesmos sítios onde a arte da gucr-

ra desenvolveu lia pouco todos os recursos
da destruição, que a maior poça de que lia
noticia nos aunaes da artillicria, que foi

construida por um Ítindidor linngoro, clia-
mado Orhan, por ordem de Maliouiet 11,
que. tentava então por todos os modos apo-

derar-se de (leitstantiuopla. lista poça mous-
tro lançava, segundo dizem, balas de pedra
que tinham qttuzi um metro do circunferin-

eia.

Antes de se fazer a primeira epxerien—

cio, l'oram prevenidos os habitantes do Au-
tlrinople para que se conservassenr a uma
distancia respeitoza, sob pena de “(“amor

coiiiplctantcnto surdos. Quando a explosão

teve lugar, a cidade licou envolvida em uma
nuvem de fumo, e a detonação ouviu—se "a
muitas leguas de distancia. A bala peri-oiº-
reu pouco mais de um kilntuetro, e enter-

rou-se no chão quasi uma braga. (! rnct. (iii
cent.)

Maltoiuet “ ficou encantado do (dll-ito
terrivel desta peça, e na sua alta satíslaeão
encheu de riquezas o inventor d'csta ltol:i'i-
vel boca (led'ogn. Declarada a guerra, a la-
ttioza tttllt'lllttãl partiu iiiugcslosattreutt: pu-

i-liatlu por 100 bois, e escoltado por 200

ltt)lt'lCllS, que marcharam de. cada ]ado, pai-;.
conserval—a em equilibrio, sem (armar um
numero igual de carpinteiros, (: gªstadorizfr
que a procediam, :) lim dc abrir-lhe carni—
uhn, destiando os obstaculos,

nham a sua passagem.

Apenas chegada i: posta em bate
ll'tCçOtl o seu oliirio, mas então

desengauos t'raui precisos setecentos lio-
uicnsqtai'u servir este (largantua de nova
CSliCClC, * a tiiunobrn era tão longa, que ,,,—,(,
se podiam dar mais que oito tiros em 2;

bocas. Finalmente, para munido de desgraça
a peça pão tardou a arrebentar, () () imp“:

tor que não quim-ra abandonar a sua [u]/,,
obra, foi uma das vietiuiris,

diu por conseguinte de gozar-

Ilie valem a sua descoberta.

(IUC fit,“ (),qiu-

ria, co-

tttfl'dttr ti,";

o que o impe-

a lui'tiiria que



REVISTA 00_S_.|0|l|i.ll|S-

Com data de. 12.

Diario contem uma |ltitl.|||a em un 9 "|_

manda louvar (: (|t*lt'='.|:|l) do tlie==ninn (te.-(te div

tiicto, (: .=|=. Antonio Joaquim de Vasconcellos, ||(tu

modo (=tti ar. (unique (atuou: com os deveres :: >eu

cargo. _

(Zoot: m tao br ||| annnnr= tu

(um. de (|u7.:=|||l||(i (|= .=:=,:uint(=s (Lia.—(=.= : :|||||::(|.. (|::-

(=iana| (: cvtiuita |)It;.'0t|d, cun—clbo de'.—:udc, al

hindu,,==ti grande de li.—hua, all.:udiga ||:::|||:ip||| de

Linlltiit, j|||=7.(=s_ dc dircrto (=. (|:-legado», (onxul eu:

'lut|=,:(=i=. admiiii='"tiaçau "tlttl do pc.—.::.ado

Jornal (lo Conrad-mu falta dos (no((leiioi: l'al

Sºº e nota a pouca .:ctivtda: lr (lapuin= (|:: "::ttt

no em os. punir, srudo que (l' .thi t.:nlu pt(._|ti|7.oi(-

salta para (: putz.

Futuro eseime sobre :: situação do "t)tCtllº, (:

(liz -— (|u(.= :: sua |ia7.=(_=tlu (e (mini cada ver. mais

a::iwada.

Opinião escrete (||| pulrltiica ('um a [:((qu

ção. Lm s:===u||du att===u l.:lta dis (topelias e'. (:i' |:-

racs|,|n(= titi-tam legal no ciiiulu (l:.: t'(=7.(| (la lle-

;.tutt e luz (num brasões Sulilt'. tal a=.=un|p|u.

Itcrplutdo no seu |:|=in|:=::n |||l.lt.'=l lar. ver (=o-

nio :: mismo (Ie gotoinar est: àllitlº (ada um (na.:

dillicit.

I'Ur'lttgttlf:

do |||in|=t(=|=|o.
_

Iºnrlomrnlo o(=(=(|pa-.=(= da questão clcitutal.

Agapito ((art-.| do mesmo as.—(||| plo.

I'oeo rsmcie anlJtt' (: (: (ido c:.(:.:(to porque se

estão f.|7.(=n to us eb-i'ÓCS. (: la: ver tuttlu :: ldicr—

dade (: cabalmente .=u|:l|i=|u:|d.'|.

err'doºtllat'ºt't't' Sobre (: ::ssuiupto eleitoral. [(in

sentindo tttllªt) (=.=crcie contra (: pattonalu, quando

se (rante: de retirar.-m.

(Zoni (lata de 13.

Jornal do Porto faltando dos impostos de bar-

reira, nota :| desigualdade que se (|||-ein: na .sua

cobranca.

Naciona! a(cupa—se de polemica

do Cantarei-rw. _

('omincrrru do Porto escreve. Sulllc || |t'gl5ltt-

ção da:: allan—leoas (= I'.:7. ver (( accrs=idz|de de arr

melhorado este ramo de («rrxiço (ou::ueirial

Porto e Carla oceupi- se ainda do Maliado

eleitoral.

Jornal do £':'u|umriu'u tinta :: ||:i|((:.=.i(tadc que

hana :|d||ii||i=t|i:(:'io (lttjthltr'it em I'(=|t||=,.=:|l.

Revolução lii7. ('Ulthltlt'lttçúcs Snlltº (: conve-

nicncia (|.: litro. nnpoitaçfio dos ('cicttt'n'.

Parlauirnlo (:ccupa-50 de. polcum-a com (|= jor—

naes da appos'içao, e faz uiedttagõca bubtt) o (caul-

tadn eleitoral.

latino falto cobre :: routerarã-i de Portugal

ao congiesso europeu. (=. faz meditações sulitcrsie

nssutnpto. L'in segundo arl|==o nota o tratado de

pluravel (|:: l':|/.:=||il.=: public.:

()piai'úo falta ainda do resultado da eleicao em

Lisboa, (: retarda os eacandalus, que :: precede-

ram.

l'orluguez faz con—idrraçorc sobre o acaba-

mento da lucia, due poz eu: .witnçau (: pai/..

Nação escrevendo sobre () (llltllº nacional (:

injuria das intervenções, la'/. sobre (nte tis—innpto

bem caliidas obseivagors , tomando por--(:(=u (in: (|

convocação do cou=,.=|e.=su.

(..oiinitercio do Porto volta de auto || coiuba

ter 0 pi=o(=(=(||u|eutu dus atiavcswdorcs (: i|:uu:=pu-

listas, notando os prejuízos |(===oti:(nt(=s.

(um (tal:: de ti.

Jornal do Porto far. (nota...—.=... sobre o (|||—s-

mo objecto.

Nacional escreve(==5ubie :: questão italiana. e

advoga :: canza da Italia centra: _

Tribuna Popular citando os (::= audatos da sr

tenção. nota a iuipoesitulidndc da sua existencia

Jornal do . urlc ttacta da questão de (ias

fcrreas.

Porto « (Torta occupa-se da questão ct. itnr:||.

Ecce Popular na sua e(||r(=c|:o|;=(le:||||| debia-

boa combate os actos do poema, e diz que o

governo se prepara para apresenta! as (a...-.. o

projecto daugmruta de contribuições

Jornal do ()ormncrcio dtsrurrcisobre :| que::

tão italiana. e sobre (: amante que t'urtu==a| (:

convidado a tomar no t'Otlgt'tBaat).

Revolução lolla no pinuriro alli,: (: (|:: |(=|u:||..|

eleituial, dizendo que. cit.: (': de g(aude prop. (c.—=o

para o par/.. No segundo luz as suas coliuide|a|=0es

cobre o a) steuia (epic (='( utatito.

Diario contem anuuucio pondo a concurso na-

vamente (: i=_=r(=|=| p::ru:l||::l de S. Vicente :::| ilha

da Madeira. I'ulilira tambem uma ||=-=|it|iia ttt'tll'.

nando no director da alramlwvo tál-.-:..tc d..-|.:.|,.,.

para que este empregue todos (a in:-ius. alia: d.-

se verilicar || (pialnlade (= quantidade dos atuei-to»:

contidos na galera ((Cidade de Belt-(|||: que tivcr(u:

de ser |||||til:=a(|u.==.

=tgapí|o e. creio solve :: situação actual do

clero, e la'/. ver como ella é pi==.e(a:i| (= (lutem—a.

Parlamento (li.—“rune .wbic (: a(tu (=l:=i|oial.

Portugurz responde ao aitigu da [traduçao

assignado [:(-||) sr. Bnaite (|||- tato (=|1tl|t|('st'|||t.

tende dt=si|rt|tar :( rrputarito tlth' .=is. dcptildtlnadit

uppesipão eleitos por Lisboa.

Noção no primeiro artigo taz c.:nside:.=|(=('|e

sobie (: abertura proxima do uma ||||il.:||:euto. :=...

se,-gundo attigo occupa—se (lo ('a—o que se (lei: no

porto||sl|0||ei|sc da entrada da galera, que (notinha

(arco de i||l_(=(=,çi'|u (: faz |(=| () music que cat.: noti-

cia piodtrziu.

()]: i'ni'ao censura os actos do governo.

Para cacieve eu: polemica cont :: Virtua

Futuro ceu—uia no p|i:|:(:i|o & li"(| ns actos

:li euieino. Folia no si===u|i to da t'lut =|=.|.ã.| po:

|t||1tlt"l_.|t pato e Br.:zil, = das suas ftlttt'attla' (:.on (|-

qucur ias

('oniiiibricciice em rcvc s: hrr. :( questão eleitoral

= Com data de ló.

Opinião faltando :::|)“: a ptox'ina |=(=:|u|:'|o do

novo parlamento, d|7.- que tudo.» as espeiunicas do

par/. se (lcpn'ldlittti ::'ullc.

”fruir/ção l'att'ete subir as (terªo (.|-|tadis ((o

Mim.-|||: (lu |:.:i7..

Jornal (|:: (.'(:ii|i||ei_=rio combate os act-rs da

actual a(litiiuitiaçi'iu. "m se;noto ((:tiuo es. :o(.-

sohre a nei-csuidade (Ie tre.'ltmaiuei:tn== no :: unir:

pia de lisboa; polen. adverte que (: innuiupiu::.:

da importante pode fazer , pm: que lhe cacau-ian:

os meios.

l'uluro orrnpa se da que.—tão do (outracto para

o caminho de (ano. 0 nota ||(=.=t(= ltcgºclo (:s ineo-

bercuciaa do g(nerno,

Coin (lolit de 10.

Jornalda Porto no seu primeiro nlllªtl fd.

algumas considerações sobre (: (|o|-uno italiana, No

se" undo o:capase do contra:-to Salamanca.

Iliirilo li7. tll”|tll|ih considerações Sub=e (:

(lit-pot amo que .=(= ritetic ante. :) utltd

Arritoo (lo I'oua apto.-tenta no _1“ (uti-go () seu

pru-'muito politito l'itl segundo :ittim CUIINIICHIOHI

de pag.-'.:nneulo (lu

f.:z entisidriagõcs sobre a (intimar:

('um o Jornal

os .=:||(=.(=(=..=s::s mais ttulutlt'ts (| no titcium lu: a: au'

anao “ndo.

Ecce Populur lalla (lo.-: deveres que :: tipo.—irao

ti.-nt a cumptir puta com :) ;(:(einu (: para com o

[rali. .

Wan—_"—

SECÇÃÍ) _0l|Nit'lltllitS.

Caiaiaissaa (tc recenseamento. — Fui pra-

posta e aprovada unanintcnientc pela maiu-

r-ia dos quarenta maiores (=(:||||=ib|:i||t(.=.=:, qnt.=

assistiram ao no dia l i do corrente.,

:( (:(tlntiiissào composta (loft seguintes cava-

lheiros: _

Casimiro Barreto Ferraz Sucbet,

Augnatu lirboclio d'Andrudc,

de Carvalho e Silva, Agosltnlio tª'crnandes

Ítlilicio, Francisco Alvares d'Almeida lºur-

(udo, .|o:'|(:..|o.=:é Fernando». e Manoel José

Mendes Leite.

A cominissão el'l'ccliva foi taiiibctn tina-

niniciiieittu approvada , ('= (* ('t)|l||lt|'€|tt do»:

cavalheiroe lªraticiaco M'tllut'l

___- _,_.-— ...,—-_. ___" _

acto,

pt'lll'n

Jose |'(=r(=it=;|

E, . h'l

M'Dtllnltã .

| , ,.
|| .opc= q,ltranco acompanhado (e bt." (_x.

Coitcci to (|:: (.ont.*., João de. Moura Coutinho

(: luca .loscí ._loaquiin da Silva Santliiago,

l'rancisco Jose (] Olivetra (toe: roz, .lmé .loa-

quim de Souza Monteiro, Manoel Luiz da

Silva (inimataes, (: Antonio Emilio Bar-

bozo.

T.Eitdo saido para Lisboa () sr. (fa-(imi-

ro Barreto, Íicu presidindo â conitniwio

que (eu: (linstalar-se hoje o sr. Francisco

)!anocl Loureiro da (,osta.

iª'|Sí'tªV0|||- —— Pas—:o(: nesta cidade,

||o|||(= (lc li, em direccao ao Porto_ (: sr.

Antonio ' '“

li '(1

::=|:=.:;l||:=ir|: Huberto ((=: un.-Jr..

d

illio 3. cx. (letitorar-sc-lia pouco no l'or-Í

-to, saindo dentro de pouco para Lisboa,

por ali.

Sttltltt.——tt|zcn|on-sc lia dias d' eeta cida-

de cor:: (lit=(.(=(_=:|o paia l.i=:|:(:a () sr. José Anto-

nio da Silva, inapeetor (lo.—==. pelos e medidas

d'este districto. O sr. Silva tem desempe—

nhado com acerto, intelligencia e aproveita—

mente a missão de que fôra encarregado;

e no curto (“Spaço de tempo, que aqui r(=.=i-

din soube captar pelos seus. |||cr(=.cin|(=ntos e

aÍ'avcis maneira:: as: sinipatliias de todos, que,

como nós, tiveram occaziao d'apreciar os su-

bliineei prc(|i(.=u||o.=:, com que ªt,“ adorna o

seu caracter. No desempenho das obrigações

in|tcrr=ntcs :( seu cargo, desenv'olvm: sempre

tudo tt

falta (ª. sentida entre nós (: em

(ciclo.

l'iitláªtfiitttfttlt|S.—- Mais (luna cxiºtencias fo—

ram |=i=ca(la=: do livro dos ( iventcs. Um ataque

intprovizo l'c'l. sucumbir no sabado a nspoza

actiiidadc e incaccdivul zelo. A sn::

todo :: dis-

do sr. Alcxandrc Diniz— :: sr." D. Maria

Carlota, t'czidente llylltll dos snburbios (l'ea-

ta cidade; (: no dia imnirdiacto deixou tani—

beu: (licxistir o sr. do?.e' Fernandes Melicio, ::

quem uma terrivel molcstia havia acomme-

t:de. A morte, esse floor |||: terrivel da honra—

nidade acaba pois de cortar essa união, que

liga =(: (: thalaino, enchendo de consternação)

(: cobrindo (le luctu as (luas Íatiiilias, em (:|:-

_joscio sc prezcnciara :: execucao terrivel (l'cs-

sa inevitavcl scntcttra :: que foi cotidcnttia-

da (: stirpc human=a. A dor produzida por tao

l'ataes. golpe—:, só pode ciicont =a|= conforto (.=

relogio ante () Dignatarb: da cruz, cujas

doutrinas e religião (=o||=.titue:n unicamen-

te () lenilivo da angustia e da tribitla=no.

E' só lá que o podem encontra.traquclles que

ora gemeu: na vnncz.

lllÍSStt urna. =—-T(:ve. logar no domingo ::

celebração (lo incrncnto sacrilbrio ol'fcrtado

por um note sacerdote, ita 'tlpt3lltld0 S. Ber—

nardo, logar proximo (I'cata cidade O novo

levita (ª o sr. l'eri “ão, que lia pouco acabou

de cursar as aulas competentes.

A Família deste novo ministro da nossa

religião (este::inniion() quanto se compraria

:

(|||(|(.= vai (|(=.º.e|||pc(:|iat' aol'iii'tcções de repre-

sentante do pai?.

() nobre cx-ndnisitro obteve no circulo

de Sinl'úes :: maioria de [3 _votos, e deve,

por Não, ser considerado deputado tambem

:tt'ulmui no (='.|||=.=t-i||.' . ”idi—

«' um

(“on: :| notª:!(t

p;:tidade do saccrdocio que assumiu,

incentivo forte, aque aquella não pondo (l.-i-

xar (l'assentir, manifestando :( sua entlnisi-

aslica alegria.

(“Illt'

ro, pouco mais. ou menos no local onde liz:-

via rarado (: brigue, o que prora queo aliou—'

dono teve logar por aquella altura

Apparccerain tambem por (||| proximos;

t|'(,=..=t cadauttes, um dos quaes nos dizem lia-

vcrsido reconhecido pcio de marinheiro, que

era (|aquelli localidade. Isto paiecc pouco

sc=r(|r,o porque (Icpois de ler and:(de::alguns

(lias pela owna, o reconhecimento em pouco

po.:swcl.

lim dos outros t|ir.e:n-||o==.(|||(=, indicava

ser o do capitão por (fazer no dedo (|||:

anncl com ::>: iniciacs .|. ||. 5. A isto deveu

ser low: conduzido para Ovar, e ali de-

positado na egrep: parochial, :( (liligencias

(l'un: individuo (l'ali, ignora-

lili“.

cujo nome

lºt'l'srtt'llãiltllttlit) —— Na (:o(-asian em que

varon na co.—ita (lo Furadouro o brigtthri-

rimam, aiiluiu ali innnccliatamente grau-

de |||(||tid:'|o de povo das proximidades

IC ntte clla esta“: um: pobre vedita que nao

Arrolou á terra nin baliu eu: que vi-

nltam os papeis do navio“((aulran'adol e

(||-lha»: se Conheceu, que um dos marinhei-

tos n elle embarcados era (: tilho por quem

ella tao anciosamente chorava.'

=Isle 1a(to que nos 0 rcteiido por pes-

aoa de credito e mais uma ptova da admi-

ravel lucidez (lenae instiinto, que existe no

coração humano, e especialmente no coro—

ção maternal, e que lhe liv/. pr.-(sentir as

mais remota—: (leswraçaa.

NOW jdlllal —— Acaba de publicar-se no

Porto um now jornal intitulado a Amigo

do Povo. Recebemosja o seu |.":|." Dese-

ja—inua—llic prosperidade.

Caim Economica (Inteiro. —D.i|||ns em

seguida (: balanço do motinicnto deste (=.=:-

tubeleciinento no mtzde dezembro passado.

ENTRADAS.

Depositos: recebidos. . . . . . . . 3 ”3965

Letras irlcni... .. .. .. .. .. .. 181338”

duros i(l(=:||.......... “WNW

Saldo em (meia.: cin iii) (li: no-

scn:l:ro................ 2:83900

857$0Lfi

SAIDAS.

Deposito: restituídas. . . . . . . . ”2 | 338720

liinprcsttitnos . . . . . . . . . . . 5) iii.' 120

Juros pagos.. .. .. .. .. .. .. (“| NH

limpezas eorr=ci||e<... . . . . . .. 103770

sentem: ( il m ,

ltrsl'rctro (la (l'aiita. — Parece r...-.. de =|"-

(=itl:| ter perecido victima (l=.|==. ondas :: inl'c—

liz tripol;|(_=:'|o (lo brigue dla/“(mma A lancha _

apparcccii _p't arrolada na costa do Furadou-

ccasaxa de lastiniar :: sorte de um lillto que

trazia, (lizza illa, sol)/'( as aguas (l.) mar.

caixa co: 51 (le de'Said ()

7.(:(||b|=o................

('.ttl

tiu—_st:|::

Valor dos depositos existentes

(:::| ||| (|:,= d('.=7.C|||l.=t'o.. . . . . . .):lil).:SJMI

letras existente em

de (imundo-.|.... . .. .. . . 3: 77“) 'i80

W

8000iii | STiiiflliilllti.

llíttblt'l'ERttA ——A i||||=|t=|t=a ir::lrzi ocupa .=(=. (|.:

queda do conde de W.:la|v,.=k| julgando a ana («:| la

do min= strrin (omo tlttlii io de que o governo lian-

.==:=/, esli) (n linadu :( it:—prihr (:= lmtus (onsuina—

dos :|: (|o|-=||.: da linha.

A tl.|=,=_':=n| (||: lotil (:trWli'V ('I londres L' [.ltttllcul

assumpiu p:=||.: ;||==.=ii= Clitllltli'lllll'ws' dos j(-|||.,=_:(-

que olha:=u este |||—=o como pioj === to d' arranjo (=|:

tle :: Fiança eu |||—=|atciia p-ta de comuium ac

roido r(=,—|(|l.|r(=m (|< nr==o:ios (Ii ||:|l|:|. () lu,-(es

('()ttiil'iliit isto nie—(no, (|||— (I(=.el:|ro:i—s== ao (||: ===|||o

lei:.po (Nilll'ít lal |||'(:j(=t_'.lo euusileraudu() (omo

uminu'Lu para qualquer-_,.;uttluo que ousa=sc a::tc

(' un.:l-o.

Segundo diz o Ttiltrs as tropas l'rtin(=e7.a( :le-

veu: evacuar eoniplrtanicate () trrtitnio italiano

deitando aquellos pinos (||| plena libridadc.

ITALIA. — Garibaldi. que tinha si:] cncarrrgatlo

da ||I'|=.=i(|t=|]|i| da sociedade nacional ar::ibt de

(lei:.ittn-sc d'(=|l.=,( aceiitando a dos Livre.: (“umi-

rio.: couto sociedade e sal: o titulo de Nurrto (||-

ainda

Valor

iii

(“lll

 

Por (===t: orcasiao dirigiu aos italianos :| sc-

,(uiulr al.u: tl(_'i“to.

ª Em nome da u_nii'lo italiana, sem a qual a

lili-=|(Iittl:= (: :: nuh-poncio j.i mais ||i|(|("llill|| leoas-

(=(=| na itaiia, |(=n||o iecordar(os para que vn:

acrupvis sol) :: l).:nlr=.r. do rei Vit-tor M::iucl.

Voa tudo.—= (|:t(=t(end:-.= .:li|:|7.|= la a alma (=|= ti: o sal: (to

.::::o_|=_(|.1 It,..lia, abandunae as vo==as lidáeldtlltids

(: (iliiaiarios em nome da patria

Com este unlne desejo a.- lilierars (los Lirrrs

('omicios trausl'ornaian :: sua :i==:=(ia:_a:| n: d.:

Nugúo (run/((la. (: (un: :| mesma iuttncao i:(=|(= tc:

.: =ua pieaileu: ia. S(j.i (: no ao exe |u=du .=== =,onde

pol" tudo—', de lilillll'ltil que. :| ("iititordtd entre ir-

mãos (lt.=ao de se: um desejº, e se converta :| ou:

for li) ("mph to.

O diuitu sustentado prtas' arma» se]: () rio—=o

prn==|:i||:|n:;| seja :( |||)l'_|tl|l|t“. (|: Italia () nosso

unico Vol:- tfuauo nos n' uma só pl:al(_|||=_=(|, e não

lt'llllíllllOs tllªllll' "| tiS dt) (jtli' |||" P() inimigo 0 Dj)-

pics.“)! cstr.|(|_=..=:=n=;u não ((ramo—= sentiu com uma

50 (==ptirtiiiça (( l||i==|d.il(- (la ltiliit

'l'nrin. 31 (b: (l(=7.(=|i|h.o de |SÍSJ'. —— G, Guri-

[;(iltli'. n

São de saturno _==|=ati(| de as no i(i.i.=_ prom.eden-

trs de Roma. () goiriuo pit'ltinntcz :=.ita||| de pro-

trslnr contla (: al statiieuto de .».ol..lidos allcmãcs

paia (: extªiiito do snniinn pont=='the, |i:=on|pa||_h|u-

do 0 scn |=t()|.='.=|0 (|: ||:moça de. orrnpir mililit—

litenlt' as I:"::?çicn', titi (mt) que. (| ='(:vcl'iit) roman—

prmistisse no ie:= |'.t|lui||c|tt|| Nio tem c:..nictor of-

ticial csti noticia, que a vrctiti(.-r--se cera de iii:—

pullnlllt' st=,.'uiti(=.=||ao.

.tntooclli declarou por uma nota, que se

'Ioiirlritr não .=:- d.=c|.=|r.(r cm (|i.=Cu|(l.|i||(=i|( com a.;

id.-i.:s do folheto, Itoma nao seria represent-d.: ou

conarcs—o.

Na ltomania reina ==randc dus..:nt(=||ta||:(=ulo.

depoit= que Fi'llini rrsoliru estala-hen :: s=dc (ll

sua dietadnra rm Modena. e nao em E tenha.

05 roluutaiim de tínibaldi n.: Runtinii pra-

ticaram folias" (Ie inauditi ptcp(«= o |: (: brutali-

dade. (' não "(caos de prolaii (_|| l'== (|= ti :iiau: nos

t==|||plo.==, .=:|=|=oinl|.::|(|q,||-( portas, qu- brando ai 5..-

ainda—: (nas .|(=.=t|=||i...|u (|=. .:.=,:l|:|(= e (|(=c==;.|::ulo

as sogra-las i|=.|.1=,.=(||=; p-ts'adnl" .| sua |||..|||:| :: :: ('(.-

t||0ll='t' alternados d: |||:=| :: lciiiu-l PÚHEISIilíIdt' nos

('íldíltt'll's, (le pomo seu:.ltnlus, que furioso» dc-

wjpo oulrm tâttllth' iiinnstros. ——-:||

(||!) !: ':.'.7t—=l=:l :|.= e .| (l:('t|i|i.( (|||:

declarar! Até onde chegam as in:

| =vol.|== e::mrqucn |i|= (|. ((vul:|(=.'|. = o (l.: .|._=5or.=.|m

A (|(=ui:.=.==:io (|=: L'Olt'lt' de W: ew—Li [Hlldlttttl

:lol:-rosa sruáirjíin no Soberano dr. lt.-(ti..: (: ou:! do

rluxuu rm pvrx'= “. .| (on membro:: do .=.=|= ruiu (=o.—

lt"==io (| :=.“ ('spv I' :v.: (=(: ||||t|i :: ||||5.=.'|= ( dit que “.= ||—

:| en:: ::r (===: :: a (meu de como seu :||||(==c.<.=.(.r

suber (| (=(.li. (: :.iuta :::.-smo un|a|==ti|:o

() .=niuiiii p:.intN.:—. t-= ::: einer |||to (: de=|'n (:

de sair de Ram: IUIII |Iiu='r(_:|o :( (i:t|==ta, o. d' alii

iara M.:tliorra .izilo que the 0 otªl'crtadu pelo “o

H'I'lh) lir- punho.

FRANÇA. — trocam :::| not|s |=|=p=|rtante= entre (:

"(it'l'tnu lt.|u((7. (& o de Sui .sautdidr. () «ntnnn:

pontífice (In:-du nina rali.: ao imperador N-ipolcuo

em que lhe (||-(lata, que |||a||(l..||i (: seu r(==:r.=s:-|i

tinte ao c-=u= rt=s==o no raso que a F.:iiopa gtiantz:

:: int-"grid.:dr= do ter||t=ir|o |||.:rca to pr los (:«ctadus

de |815; esta propo t.: porei: l'ui icg==itala por

pattr do subi-(ano f(iilhl'l, (I(=(t.|:=|:||(l| qu.== :( nao

podia defender no (=on=,||(=s=':i il: in (| isto acaba de

:|ir|=_=i| ao .(nmmo pont[“:ti e uma.-.um cujo llltºt (:

rclatiio .: actual (||ie=|:iu it.:li |||: (: .i= (lu—it:!»= =||==-

citadas pela (eh-bre lollieto ol'npu (: o (.O/(great.:

(: n.:= =u.|.== ptlilVfilS ||.:i|.if:=.=ta (ou: t'i.|||q|i(=.7..| :| (::.:

politica f::(oravel :i in.:(=|:en:l(=||r|:| da Ilnuauia.

T:=-|||-.=((= rumo pr.:v.:v(l .: pait (|| do === nur|o|

Canrobeit par.: [toma. :( lin: de. substituir (iuvou

(=.:||i.||i:|||(|(nt(.= d.|= lona» bati-rms lti cátacmua (|=“

(= que Vue l'tlt'arreªitiu :lop==|.:r :( eVaciinrao dca'—

=as fºrçª)“ com :: b: (=|/ida |e po=:siv_:=l.

E' já turn (to dutida que:: sai: a de W ||:- vv.—ld

(lu iiiiuisteiii france]. (etc a .=:|:i oii; :=||| ||||i:=.=|:u== |.—

te no desacordo formal edite|_=..=(=|:(= a de. optniois,

que entre ambos ethiia Sobre a politica (: seguir

na nmlucnto=a questao italiana.

Vue tornando cara:-ter vc|o=i|ni| :| opinião de

que (tão :t::==__:.|r:i a haver (=o|i=,.=r:=.==.=o ou quando (:

haja, itau St'lá quando se tenha inlieido poh qu»

(|.—: pl|=niputcmia|ios da.»= diferentes putc(|.i.|.=| que

tinham dasnsiir :: esta =,=r.||i lc coul',cr.=ncia segundo

conninnncatn os jutuacs Cãlrnlláelftnt adianta: a

sua partid «|.

AUSTRIA. ——E' ==|=a||de riu V||_n||:| :( lltllifºãsãu

ausata polo—: runioics de que jti se não reunia o

(on_==|(:==so. e. pelos d:- que -: Franca ( ln=l.|t(=ira

(| acordo pasuam :: |=(=.== ela: a que.- tão italiana, .cm

() ('=()It UIN) das rest.:iiti'it potriitit—t

()rwainsott--sr cui |ii(=.=te :: Henna um ali.—t.:-

meittu (Ir voluntarios :|u=tii.(=o.== em "(onde e.=)(r:|.=|

(IUP- .|....['"_||::(Ios en: soldados do papa atravrs==.||u

as t|=o::i.(=ii=.=(.= [munidos em batalhões para ae ;:=tc-

==.:ieui .io ('xciiito puntiticic.

"ESPANHA. — Num (furão de sangue acaba de

se (=sn.:|,-_=i:= no .=qu al'ric.,|no (: ::.—= armas |||-span

ainda.: acabam de empunha: mais uma srz :: tit: lu-

||.| Os monto» ('ttl glutltlt' lttllltt't'o caric==|ra||i so—

l,.e os postos avançados no acampamento sobre ()

l'tt) dos L'«M5 (:|:-preguem na sua tcatutiva (|.-

ataque iutantciia e caiallaria; aquellos por:-_o: re-

tunados por .=ete balailiõrs (PllttilHEItllll (: mini=.o

pondo-(: em l'u==:| de.—(ordenada, ri carga de baioneta

e de. vinte (= (lins bonus de logo. () d==>t|oco |o|

=,||=.a||(l(= (: :) iuni:i-.=o foi perseguido maisdr :|. em |==,.=ua

pela .irtulirita produ/.itidu--Il:c ==r :itt'..= pcidas. ()

tieial Prim mostrou mais um.: ((=7. (: seu (at.;-

bem como ::=: .=||.|.—: tropa—. ||.us t':'||||||itl|=|||l|lt's (:

[reze ottiriae= tiraram |'(=|i.l(-s n'este combate, e

|)...“ ::=—(||| 1/4!) Soldados, zi excepção de 13 que

licaiam (||(:|=tu.=.

() ==r||c=,.| [) Li.: 7. bala c::nunandante do

sr==undo como do ett-(rito (| Mii ".|, M (: ||| te. orauo

ppp, nove-:=:.: l'=|:= .| ::=:|:||..|| i.: de ravullcil'o =,.=r.=|n

.:uz (i.. tt'ai ()I"(lttll milita: (|.- S Fcinaudu pelo;

seu»= dititulos serviço:. (= pelo |:||o|= (ou: que pu

hj |:: contra os niaiioquiuo= ti: um ao (|: dia 0 (|.

(h./citilno.

“
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||| atores Gingas e tramam (“Sito .||:.==:(=(|:i'.o: ( (:

gn: :::|. Em ambos (|.—= |||=::|i|-:s =|= piu-(ed:- .|.(i:|

lin-nte (: como (: escrutínio j.i conirçdu e ptotahl

que (| triunfo nao 5..- f.|(_a (=. per:- muito.

A Oposição conta muito:: c|(:||:e:|tu== porque (:

ªnrciuo (:.—ta drspopulaiisad-u (= incapaz de [:::.iz :-

t.|r se na capital, para |)i'tllr legalmente a..,— (=|:=:|.|

rAcs que votem em candidato». ::d: los :| Mr.: p--| |i(= ..

Adcrruta que .=oÍT:(.=_u ha poucos dias e||(=i=:..u |l|==

as lan nidade—'. Aiudi nenhum minoterio gull'ruu um

cheque (a.: furmi-laicl nem se bunte (toni tinta

iucp:i| na "ele:: ia do= nee.ocios pal-lnus.

l'tngnozitico |||:= |||-|S nina (=::|.i.=trof.- ll('|l=||.'t|.

E (:| isto no (|:-=|=jo de todos, que abomina":

esta pata—rada n.=|u=(=.al)nnda (|ui= Converte 0 po-

=|=.=r cin lrinudio, (: as |(=pa=t|:;(')|=s p::liicas= (=|n

l)|(=(l|.=:ti:(=s |||e(|n||lia==. Mais (||-=uuias horas. e (:

l|||||ito (za oposiçau aeia iucvnanl Espero (: (ni

Den—' .

Não cessa de proclamar a |l|||tl'il*|l'5| mini—[== ri =|

(|||.= a.» clcicõi" s l'uiaui livro-= que .: gnu-run de (=( (:

roircr i||.=:l|(r (vet (wa:- diam: e que s== aprreniuu

||| lucia (le—:tssirtlilitadn. rodos procurar:: (lu—(in

de Si :| c::lp;,| e .=a(=u(|||cn| :| ||=3|uoiisabililn|= que

lhe (alii-. prlih' sra» :omitirttínieittos, :: (pica amb:

(;.io os (==( ndnz e :irr:|.=i|; ninguem quer t'Yp't'N'Sol

(: [metiltcl(de seus oito-, I|_('I|l conf530! eu: p::bhro

os desunius da .=ua iniqiinl—dr; cu.—m' pro= lame.

por:-||| nada .=âo uid: talcin (liuute dos lar lu.=,

cuja t'ur(_(| subjuga plcnaincnu= (=S—(=== ar==n||nn|u=

.=(:pl:_i.=ti|os, que se arm-.:::: para ||Iulir os |||==:|||

tosce(=.=cnrneccr o pobre pow eu: quem escocia

o tino tacto (: os (onhciinicnhw (:(-(=(=.=.=:|||o==. Em

contrario do (eu:: se. p.eltende l':|7.(=.r :|(=r==|((||l:lr. Hit)

a== noticias uroccdrntrs de todos os pontos do pai/..

em que se te () cmaudalo. .: pri- poh“ ncia :( (=o:|(ç:z,'o

que por paitr dos delegados do poder se rxrr=co

nessa o(=(=a.=ião critica ou|c se encontram os |lr.|-

dos de intiguação contra R$ au:tor|d.| hs ["-'Sptcll-

vas estranhando (: seu procedci, publuando (:-

incios de que se sri'vmin p.:r: eor|sr==||_||eu| seus

(ins proferindo) ameaças. uzaudo de |i__' or, e re

pre.=L'lltíll|d_) ltmalmeutc de (cidadriros galepiih.

L' serra assim. sciá c=t:| :( liberda te da am.: |::

(tiltada pelo ==:ovcruu será:: esta:; ::.—: eleições |:-

v'.==|c tiu r:|||=t|d.|= (.io L'ullli'tslildas pela llttlttctlhlt

:_|||_||i.=tc|i.|l'.' 'tlii o estão dizendo (laramente (|.—.

.iclos.

De Vianna at'firmarn--n|(= que se es,:uiouo cotrc

central para se coitsr'urr .=: eleição do sr. Fonte.—.

l'in (;_idmbla niililuiam (lllllttlalHlt-Iils analogaa.

De |."iria, do Piso:, de io|=s u— angulos do patz

(||| lin) rctuuitnam (:.—| queivumes d.:— url:: tiariedi-

des e sabemos,. que por todi :( pntc feriram ::

srn==|tez do.»= l:.umeus serras do pau..

O s:. l",o|(<t(=.—= s(=-=||||(l| é aqui :=o7. constante

entre:: nun: hour.—i dc do.—(=.=prrucfio (=, ||It|||t)('-.=|l'

:: empunhar (: cutelo |||:Iltlãaorlu contr-| todo— a(|u_t=-l

lcs fu:|c:tn:|:|:|u=, que na: fome;;(riram faxer (|::-

gar ascmdidatui'as tnmtsterutns. Parece INIC (“all!

,seu |ll'0||o._='|tu encontra oposiç'io ao sr. Sripa, c

que por isso reina l'orte desintclligcuri: ||| 5a—

blllcle

Tenho a notar ln rasgo de piedade. A sr.'

rondcça do Penaliel deu d'e.=|nota para (: azito (1a

(ucldictdadcnna: dia 8 do coirrnte 1003000 reis

por alma de arcu marido o sr. conde da mesmo

titulo.

Segundo (noticias de Cabo Verde dcªvanece—

rain—se es recreio: da fome na ilha de S. 'l'l|::i==(|

pois que eu cf.—parada uma abundante colheita. em

ruas:-quorum dlas copnisaa (bons que canal:: em

15 de uutctiilmu e nos ((=—n::nles

Reina :( deuordem e o tumulto :: uma das noissas

ro!?::|:a.=. São de.—[.wtorateis as nothin: pioccdc'atrs

d' Anibiiz O capitão Militão, euudaclti d'uma |'=or|.: (||-

50 batoncl(as bati: tomado S. Salvator do Colo—'();

os negros puicin untado» pela derroli sollridd,

eu::i am-ªc ent ==randeuuui ro e dirigiramacáqueltc

ponto. Enipcnharani toda a sua fui=,ç.| () aprzar

d' uma rest.—tentei.: tenaz que se lhe. opoz, :( tropa

|o| der rt|l_:ll|il. e () (';iplltto ltllil'lt). Uu solda Ius ' :|-

ram quasi (udios ferido—, e sete muitos bem Como

um (“lotes e (o Inc.—2110 governador o' .titibriz. Us

maios (leccparaiu () cadaur (tu coprtau, e artu—

rntain .| :.:beça.(c||n=| (toplirn.

S.:iuaut'hmutem para tlaitix no vapnr [) Mnia

Ana,: o=d: que: de Neinuis e seu tilhu (=onle (| Eu.

Voraiiiarompamtiados ate bordo por (=|-tri. ( (»

.=r. infante [) Lui/..

Entrou ||.i (tras nc= tc porta uma ga' era, (lenn-

niinata (idade de Belem, dr cup: saindidt: limito

Sc suspeitou. e, com ctL-itb chegaram :: dar--se al

==uu= (:::/.. :s do [(.-bic annirclla. (: uns tres f.:taes; (:

,(urerno potent: ardem-u já por.: (|.ae o conselho de

s.:udr, mande i|||it|(:di.|t.n||(=||lr=. s|i| a rcfuida "a-

ler:: c da' todos as mms providepcms contenu-||—

tes, a tita|l||r (: p.=|i_=o, que podia (eau.tar a (:a—

pital. () sotu nao (: pouco, e o caso demanda

e' tinta actiiidanle (=n(=r==|(=a. A galera vinha do l'aia

(ou: cor:“: de((liteisus "enero—. A Vl>ll=t da saude

eitcontinn lhe Caita suja e l|===n en: seªiiida foi de

clarada p.|.| cotacao s.:nitalm (|=.- Brtcm ein (||| «—

rcntenna. 05 pausa,.eirus turaui ||||ndados desembol-

(ar para (: lizarcto bem como os grama.: de que

se prc7.||(n|a suspeita, entre os quer.-5 cuthini ttcs

mil coiros= tentes. No me.—ino dia em que princi—

piou :( lazer-ae :: (lr-sra:(.|, Io,.() foi ata.-ado (: (=o-

7.inl|(=iru do navio, e pereceu l.c7. (ha.—: depois. No

do: 5 uma o guarda de saude e nos dias (nunc

(tintos dois nimrtulienos que sucumbirain a: nuuto

de 10 para 111.

(ts laudndolos do partido n|=u=i==ioai5ta pelos

circulos lll 1|:i (: Ill). que devem ser clcilo=liu

(.==,,=nn(lo em: lulllllt) sao os SIS. Aharu Au,:usio Sa—

fatia do Valle. A_br.:nles, Antonio Cabral de Sa

Nogueira e M :nocl Autorun Vrllcz Caldeira.

() (=.=onellio de saude (lerlirnti suspeitos de

lub: (: muare|:: todos os pintos do l|(=,(|zil á citoc-

pção do Para que foi já declarado infeccionadu.

Hoje |||c.=.||:(: saiu por: ti,-40 :: |z.=,:|:=|a de qtu=

acima f.:llo scindu (evocada pela cortcta Slªp/muio

Esta noticia tu.-|||(|||i|:s.-|| maia Os animos, que bas

tante evitado.—|: a||:|:=|t.=|i|| |||,

(.liwou com (ti.--no o duque de. Northumber—

land paia qu- ||| foi ::Iu-ndu u 1. ª andar do hotel

de B==:|,=_=an|||. Vem pat:: tratar da sua s:..iule

E' notavel (: drsleiito da ao(toiidade policial

a 'uma (idade, que se (ti/. tãopolictada No dm“ do

(arrenti= fti at.-acido (| sr. mar_qucz de Loule pel_a=9 lio-

rasda nuite,qu.ando sett'colllm ,por um ou doi— ladrões

que simulando punir-Ihc esmola priijei'lavulll tuti-

l|::l-o, aptesendando llic duas lara—'. e obrigando (:

(Ilustre :narqmcz a cat|(==,;ar- llie tudo quanto com

=i==olcvav_.=|

U ,(ovcrno Ir.-invez nomeou o conde Comincr

para seu rrprvv-ntaute em Portugal, em sulistittn—

ção do sr. ninrqurz de Liste de Siry. « - -

 

 

SECÇÃii DEANNUNCIOS

EDITAL.

A junta dus repartidurcs da contribuição

predial no concelho do Ilhavo, pelo anno civil

do 1860. —-- Faz saber a todos os contribuintes,

que tiverem de reclamar no premente lançamen—

to ácerca de suas collrclas. () deveu: tir lazer

dentro do prazo do 30 dias, a contar da (lata

deste edital, para o que aprczeutarão as suas

reclamações por escripto ao secretario (Ia mes-

mo junta, na caza das suas sessões durante 0

referido prazo. .

E para que chegue il noticia de todos, se

mandou publicar o pr|-ze|:t(=, contros d'egual

|||eur, sendo primeiro lida nas missas comen-

tuaes, e depois altitudes em todos os'logaresdo

costume.

Ilhavo, cem 13 de janeiro de l860. É eu

Bernardo . |:nia da Silva, escrivão de fazen—

da que (: suluscrevi.

() previ/(7116,

Aula/rio Eliseu (f./l/mcirla Ferraz.

(muit.

 

A junta da lancainenluda decinta c inipos- reira.

los (murais não abolido»= pelo decreto de lil de

dezembro de 53.32. u'r—lc concelho de bauru.

i'l'lo :itttid ('till (lc liiliíi. »? lºol .=:|l=:=|= :| l=(|i|='='

=== (=o-.tl: (hotel:-«,quw ti(:=|(=:. f==|..il|.1! .| (::rca

de mas (=(:ll:=(|::= no referido l=.|=i_=;:|t.(=nlo, () de-

tem vir“ la'/.ri dentro do prum (l|= ==,a cou

lar da (Lit.: (Fr.—lc (ulital. par.: o que :iprc7rtita-

ião as suas ir(=l:||||:|:_=(“|(=.— por (script:: no serie-

lario da mesmo: junto, na ca'/.:: das sessões du—

ratilr (: i'rl'crido prazo. ,

|:) para que chegue ('t noticia de todos, se

mandou publicar := ::fl'ixar (: ptt'ZHlll', contras

(l'cpual ll=||=(:r, em todos os lugares do costume.

Ilha:", cm 15 de janeiro do 1860. ||] eu

Bernardo )|.=|:i.| do Filho, cscrtião de film“-

(.la que () sub.:crcii.

() pi'rziz/rn/r,

Antonia [L'/(sm r/'.-//7)zc=r'7/a Ferraz.

Iii (liz:

. - -_.... __... “..—..... -..-, ._-—._...._- . _. ..-__4

out. liodtiwues (||| irlla, (: Nora, residente

Jeni Liboa, l'a7. public:: que ninguem po—

derá coutraclar com Joaquin: .»lll'onSo da Silva,

natural—(le S..:(razuta pro.—cult- em |._i=ho:: so—

bre duas terias |.|:|=:|di.:a= sitas uma no Monte

Num, limit:= de SorraZola, qu:= parte do nas-

contr,= com Antonio Gomes da Silva, e do pneu-

|e com os herduirus de Manuel Gomes do

mesmo lugar. e outra sita nas Arrôtas que

parte do nascente com Antonio Gomes da

Silva, do pacote com os herdeiros de João

Gualberto, por seaeliaiem liypoii==adas a uma

eseripiina publica, feita no cartorio (loJusé

Maria Rodrigues Grilo em Li.—boa, na quantia

de quatro centos mil réis.

  

uaqnini .|l::t:||ie.== :|:: SiNa |||-lio do lugar

de Ponte., begin-li.: (| .llqucrubnu, esta

::ucluriZado para vender (|:—: boa.—= (||| raiz,

que foram de Antonio (:...—..:. de Mello, do

lugar do Ameal da dita |':=(==,((|(=7.i:|, l'allecido

no Brazil: cuja ((=-nda ha de ser feita em hus-

ta publica no dia cinco do proximo lulnru

uicz de fevereiro, (|| .t(||t)t|.t rgicji da me..—

ma fregurzia ao sair da titlnSd p: inn-ira. Quem

quizer Comprar todo: ou alguns (lo.—= dito»= bens,

c:)inparrca no reli-rid» I.:(zil, dia (= horn.

 

of... da Cruz e (Juda mestre «Socio da nova

[ainda de vidio (=:n llhaio acaba (| (=.=!labrle-

cer um armam-||| de vidro na villa (l' Agueda,

aonde os Concorrentes c::cmitrarão uu: variado

sortimento por preços connuudus.

Escripturia (lê agraria (|:= negocios (la,—: pra—

nitrias' (la reina. iiiias= ( ultramar.

Silo no rir/ada (lc Lix/mn, rim (lr Cir/(_o flo

Smeori'u n." 3.) Wªl." ((m/ur.

Nu (lilo (*.—('tiplol'io ==.|= ('=||ili|ii|.= :( lio tir-':“

causas (”Meir—“,ª (:::|::|::-|:=|.|(=.= cn: :.' (= .'. ins-

tancia. lictn como t'lll era:: de rei |=ta. processos

para (ra-'::uirtito.»= (|(==||t=||sa.='. in::li'i|||:|||i:||=.==, or-

||(=n:|u|:=i:|u.==, bi'ctes (|.: uiiucialura, (= da Santa

Sé, negocios" (|:= todos a== .=(=(=r(=la|i||s (le cslado,

(= repatlirõr-s publicas, (=iti=',(=(:(=.l(=.=i:|sti(=:||==, cmi

litarcs, coliªtlllos', («.::..—ao de furos, inversão

de padri'ic—z, liquidirão d:- |||=|'ai|(_=:|.=, cobrança

de di:'|d:|.== por euu:||:i.==_=:'|o_ compra o (cada de

predio—', (|i|=(=it(.|seac(_=õe.=', oniprestitnos sobre

hy|'|=.|th(=cz|s.

'l'uda (: ('i)|'(“e.—“piittiicltt'tit devo ser dirigida

aJ-zciulho Jo.-((= intimos Lima, Solicilador de

causas encurtado, & proprir lario |(=.—||(:|i.=:i((=l do

dito escript nio, (: qual"araut'e com pes.—mas ido-

ricas sua aptidão, (: pioctdiuicnlo, pusti: ndo

[lanças (se preciso for.

0050. ; FEMZ.
Paura.

Loteria (||| Lisboa.

(:::.—(xou PREMIO

8:000:000 R$.
Narcasas de Cambio de (ZIÍNIM &lttilill,

rua das Flores |:. "1 e “2 pintuá corcja da Mize-

|',icordia edeliontc datoinpanbiados titi! ius a.

17.80, turma' (end:: billit'lrs inteiros, a (':/|:ltllº

t||t'=|0s (tito—=, :: 2800, (ponto.—: :: 1100. (: rau-

 

.—

 

t:=llas de 500 rei—=, 250, (= (ill reis. da pic-

sente loteria, (fuja extracção terá lugar no

dia 23 de Janeiro.

N. B. Os |||(=s:nos vende—

rani da loteria pttsstlilzt parte da

bnllt'. grande, e mais os scguin-

les prronos.

2008000

(engano

1003000 5802

ALMANAK

DUS

PEZOS E MEDIDAS.

Consta do almanak para |860, e d'um

rompcndio por onde se pode aprender com

facilidade o novo system:: de pezos e inedi-

das, começando pelo en:.ino dos untncrus

decimacs.

Contém além d'isso todos as tabcllas do

t'cducçao das antigas |||(=(l: das a»: modernas

e vice-versa; preços da

('.(Hltpítl'utltth' ruin (| prev-': (l'un. ti:|'l|-'=;

 

N. º 1050

_= H....

.5871,

.=2ti2, muitooo

(977. 1003000;

,ltillStllltt.

(: (lo (mad.)

::l-

gumas noções sobre :: avaliacao (tas. ªl'l'ª'l'

licics c (Munic.—|; (nanciru (lr |:|'|||:i|tt(=|.||' (:::

numca (lt: toda-.=. (|=. |||(=:|i(|.|.=|= (lo lu,“) 5,55-

tema. ctr. =—— Preço “iii) rs.

___—.

Regular (neirhfo.

Esta obra :::.: util para toda.»= :::: pcs-s..“

que (lcsejam saber (: ==._('.=l(n|a nit-trico, airba-

se a venda por 860 rs.

A cruz do (:=-(=|:tftcrio.

Romance fantastico por l*'r(=.(|(,=ri|=o lll-

trcin, tradncção de V. da Silva.

por SUU I'S.

tlista:: obras acliatii-se :i vendo na loja de

livros e encadernação de Ernesto .t. lªcr-

titl'd

Vende-se


